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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e 
períodos de céu nublado. 
Noite com pancadas de chuva.

s   29º C  
t  20º C

transformar apoio em voto

Geração Z adia, 
mas não desiste de
obter a casa própria
Essência 13

Nas redes, Michelle
homenageia Celina
Leão no aniversário
Ex-primeira-dama elogia vice-go-
vernadora. Gesto amplia sinais
de palanque conjunto na disputa
pelo Senado e pelo GDF. Xadrez 2

Crueldade e
dissimulação 
na guerra do Irã
As justificativas fabricadas pela
Casa Branca para o ataque ao Irã
são mentiras desslavadas e fan-
tasias desbragadas. Econômica 4

Votos de centro e esquerda serão
decisivos para governadoriáveis
No 2º turno de 2022, 99% das lideranças de Goiás apoiaram a reeleição de
Bolsonaro. Apesar da imensidão pró-direita, o candidato do PT obteve
41,29% dos votos e ainda elegeu três dos 17 deputados federais. O Estado é
território dos produtores rurais e, em Rio Verde, Lula teve 38,1%. Em 2026,
três pré-candidatos são bolsonaristas. Nenhum de esquerda. Política 7

O Brasil consolida sua posição
como uma das potências globais
da estética e puxa, junto com o
setor de beleza, uma transfor-
mação profunda na odontologia,
atrás de EUA e China. Negócios 17

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Disputa presidencial

influencia cada vez mais a elei-

ção regional

Política 2

Jurídica:STJ suspende pretensão

de filha que exige pensão para

sustentar alto padrão de vida

Cidades 10

Livraria:Obra traz uma histó-

ria lúdica sobre a chegada de

um segundo filho 

Essência 14

País vira potência
estética em nova
fase da odontologia 

PT avança em
nominatas, mas
sem candidato ao
governo definido 
Reunião da bancada do PT discute
a definição das chapas propor-
cionais, sem qualquer sinalização
de definição sobre o nome para
o Executivo estadual ou coligação
com PSB. Política 5

Base pode repetir
estratégia de 2022
ao Senado Federal
Descartada a possibilidade de
composição com o PL, o grupo
do governador Ronaldo Caiado e
o vice-governador Daniel Vilela
pode acomodar aliados em can-
didaturas avulsas. Política 2

Fim da escala 6x1:
supermercados
podem fechar 
aos domingos 
A proposta em discussão pelas
categorias de trabalhadores dos
supermercados em Goiás prevê
estabelecer uma jornada sema-
nal de 36 horas com descanso

fixo aos domingos e reacende a
discussão sobre a qualidade de
vida, a retenção de trabalhado-
res e quais são os limites da es-
cala 6x1 no comércio. Cidades 9

o crepúsculo 
dos aiatolás

márcio coimbra

Opinião 3

ouvir é conectar: 
por que precisamos falar

sobre saúde auditiva

Thaís Nasser sampaio

Opinião 3

Após deslizamento durante obras em Senador Canedo,

terminal de ônibus retoma atividades
O Terminal Osvaldo Augustinho Cardoso retomou o funcionamento
no sábado após oito dias fechado. A Redemob confirmou que o local
voltou a operar com fluxo regular de linhas e passageiros. Cidades  11

Divulgação

Mobilização no interior reforça imagem de unidade e transferência da liderança de Caiado a Daniel, mas
analistas lembram que capilaridade política nem sempre se converte automaticamente em votos. Política 6

Jaraguá mostrará tamanho da base de Daniel

André Saddi e Rômulo Carvalho
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Thiago Borges

Os novos contornos da po-
lítica goiana indicam que a
base chefiada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (PSD) e
pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB) deve repetir a
estratégia das eleições de 2022
neste ano no que tange à dis-
puta pelo Senado Federal.
Com um grupo de aliados ro-
busto e um vasto arco de
alianças partidárias, o enten-
dimento é que o cenário de
candidaturas avulsas à Casa
Alta voltou ao radar da base. 

Inicialmente, a ideia era
não repetir a estratégia das úl-
timas eleições. Em 2022, a re-
partição dos votos entre os três
candidatos da base, Delegado
Waldir (União Brasil), Alexan-
dre Baldy (PP) e Vilmar Rocha
(PSD), contribuiu para a vitória
de Wilder Morais (PL). O me-
lhor desempenho entre os no-
mes da base foi de Waldir, que
ficou em terceiro, atrás de Wil-
der e do ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB). 

Mestre em Ciências Políti-
cas pela Universidade Federal
de Goiás (UFG) e doutorando
em Ciência Política pela Uni-
versidade de Brasília (UnB),
Guilherme Carvalho lembra
que, em 2022, a estratégia do

governo foi não definir um
candidato. 

“Como eram muitos pré-
candidatos e todos demons-
travam ter um montante im-
portante de votos, a estratégia
do governo foi pedir voto para
todo mundo, mas não dizer
que alguém era o candidato
do governador”, disse à repor-
tagem do jornal O HOJE.

Para Carvalho, as candi-
daturas avulsas da base go-
vernista “permitiram ao PL
concentrar o arsenal e as for-
ças em uma candidatura”. “A
eleição de 2022 teve um pa-
norama de forte fragmenta-
ção e a escolha do governo
foi não focar em nenhuma
candidatura, o que o PL e o
Wilder conseguiram, de for-
ma muito mais habilidosa,
fazer”, frisou o cientista. 

Para este ano, o consenso
na base era de que, com o PL
na composição da chapa ma-
joritária na segunda vaga para
o Senado com o deputado fe-
deral Gustavo Gayer, o grupo
indicaria apenas a primeira-
dama Gracinha Caiado (União
Brasil) para a disputa pela Casa
Alta. Entretanto, a consolidação
da pré-candidatura do senador
Wilder Morais (PL) ao governo
estadual alterou a dinâmica
do grupo que comanda o Pa-

lácio das Esmeraldas. 

Calil no MDB
Com a confirmação da fi-

liação do deputado federal Za-
charias Calil ao MDB, a base
governista possui, ao menos,
quatro interessados na segun-
da vaga da base. Além de Calil,

Baldy mantém interesse na
Casa Alta, junto do ex-prefeito
de Aparecida, Gustavo Men-
danha (PSD) e do senador Van-
derlan Cardoso (PSD), que bus-
ca a reeleição. 

Para a disputa deste ano,
Guilherme avaliou que, com
duas vagas em jogo, as pré-
candidaturas de Gracinha e
Gayer se destacam entre as de-
mais. “É muito difícil achar que
a Gracinha, com a estrutura do
governo e com o trabalho que
já vem executando há oito anos,
e o Gayer, com a estrutura do
PL e uma candidatura nacio-
nalizada, não são os favoritís-
simos”, opinou o cientista. 

Porém, Carvalho ressaltou
que os demais postulantes pos-

suem capital suficiente para
“despontar” suas candidaturas
e “dividir votos dentro do bloco
bolsonarista”. “É uma disputa
que está embolada por um
lado, mas por outro tem lá
suas concretudes do desenho
que vai se afunilando entre
Gracinha e Gayer”, afirmou. 

Carvalho vê o atual cenário
com o grupo palaciano “con-
seguindo conglomerar grandes
nomes e ao mesmo tempo não
polariza a eleição para o Se-
nado”. “Acaba por não con-
centrar votos em duas candi-
daturas, mas ao mesmo tempo
rouba votos da oposição. Pode
dar certo, mas também pode
dar bem errado”, concluiu. (Es-
pecial para O HOJE)

Sem composição com o PL, grupo 
de Caiado e Daniel pode acomodar
aliados em candidaturas avulsas 

Base governista pode repetir
estratégia de 2022 para o Senado

Divulgação

Entendimento 

é que o cenário 

de candidaturas

avulsas à Casa 

Alta voltou ao 

radar da base
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Nas redes, Michelle 
homenageia Celina 
Leão em aniversário

Nesta segunda-feira (2), a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro (PL) publicou
nas redes sociais um vídeo em que enal-
tece a vice-governadora do Distrito Fe-
deral (DF), Celina Leão (PP), e a parabe-
niza pelo aniversário da pepista.

Michelle e Celina podem dividir
palanque nas eleições de outubro deste
ano. A ex-primeira-dama deve con-
correr ao Senado e Celina o cargo de
governadora. 

“Você é uma mulher forte, determi-
nada e cheia de fé. Sei que existem de-
safios, profissionais e pessoais, mas tam-
bém sei que a sua força. Ele [Deus] está
cuidando de cada detalhe deste novo
ciclo”, publicou Michelle.

A ex-primeira-dama afirmou que
a amiga “carrega promessas e uma
missão tão clara: cuidar”. “E faz isso
com coragem, sensibilidade, firmeza
e amor. Somos privilegiados por co-
nhecer o seu coração e caminhar com
você”, declarou Michelle.

A vice-governadora completou 49 anos
nesta segunda-feira. “A sua alegria é a
minha alegria, Célis. Eu amo você”, en-
fatizou a esposa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). (Nívia Menegat, especial
para O HOJE)

Disputa presidencial influencia
cada vez mais a eleição regional

Poucas vezes se viu uma disputa presidencial influenciar tanto o debate
eleitoral nos Estados como agora. Não é mais uma polarização entre
lulopetismo contra bolsonarismo e vice-versa, mas o avanço da direita e
centro-direita contra o PT, sobretudo, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva.
A impressão que se tem é que a fórmula do “Lula Lá” caiu em desuso e não
consegue se reinventar. Por mais que Lula e associados de esquerda tentem
convencer o cidadão-eleitor de que ele merece mais quatro anos à frente
dos interesses dos brasileiros, as pesquisas mostram uma estagnação e
ligeira queda na intenção de votos.

Numa inversão do esgarçamento político-administrativo de Lula, o seu
principal oponente, Flávio Bolsonaro (PL-RJ), navega em águas calmas e
vento a favor. É o que mostram as pesquisas registradas e as de avaliação
interna do PL. Para especialistas mais à centro-direita, Lula esgotou a
fórmula de “encantar a população de baixa renda” e não anima a classe
média. Esse ‘teto eleitoral’ é frágil para vencer a eleição e, por isso, os
magos do lulopetismo miram nas alianças regionais, principalmente onde
o bolsonarismo é mais proficiente.

Esse deslocamento do debate político nacional diminui muito os embates
paroquiais e os pré-candidatos a governador, senador, deputados federais
e estaduais centram mais na polarização nacional que na regional. Em
Goiás, a disputa entre o grupo do governador Ronaldo Caiado (PSD) e do se-
nador Wilder Morais (PL), pré-candidato a governador, está polarizada.

Embora seja um embate lo-
cal, Flávio Bolsonaro sabe
que o bolsonarismo é
atuante e antipetista. Por
isso, rejeita uma aliança

com o pré-candidato a go-
vernador da base caiadista,

Daniel Vilela (MDB). A
desconfiança é devido a

um provável segundo tur-
no entre o governista e Wil-

der. Nesse caso, a tendência
é o PT apoiar o emedebista
Daniel Vilela.

Deu ruim
A federação entre União Bra-

sil e PP recuou da sigla “UP”
após alerta da área técnica do
TSE: já existe a Unidade Popular,
partido de esquerda. A aliança,
que no percurso já deixou no-
mes pelo caminho, como o do
governador Ronaldo Caiado,
agora tropeça no cartório antes
mesmo de nascer.

PDT à míngua
O PDT está apreensivo com

a cláusula de barreira. O partido
está no limite e depende de
uma recuperação eleitoral con-
sistente para sobreviver. Nos
bastidores, dirigentes reconhe-
cem que disputas internas, a
dificuldade de renovar o dis-
curso e a concorrência com ou-
tras legendas da centro-esquer-
da agravaram o cenário.

Maria da Penha
Teve início nesta segunda-

feira (2) a largada do projeto
Lei Maria da Penha, que vai
percorrer cerca de 3,5 mil qui-
lômetros no Estado. A gestora
do projeto, Manuela Barbosa,
vai distribuir mais de 20 mil gi-
bis educativos para conscienti-
zar crianças e educadores para
reforçar o debate sobre a vio-
lência contra a mulher.

Diretório SD e PRD
A Federação Solidariedade

e  PRD abriu o primeiro diretório
metropolitano de Goiás. Foram
empossados como presidentes
municipais Washington Alves,
representando o PRD, e Rafael
Silveira, pelo Solidariedade. Es-
tiveram presentes o presidente
estadual do Solidariedade, Denes
Pereira, e várias lideranças dos
dois partidos no Estado.

Três candidatos e uma vaga
A ida de Zacharias Calil (ex-União Brasil) para o MDB sinaliza que a base

caiadista apostará em candidaturas ao Senado em cada um dos partidos
sobre influência de Ronaldo Caiado (PSD). O problema é que só sobra uma
vaga, pois a favorita no primeiro voto é Gracinha Caiado (UB). Resta saber
se Vanderlan Cardoso (PSD), que disputa a reeleição, engolirá a estratégia
ou se caminhará com Wilder Morais (PL), mirando uma possível posse de
Isaura Cardoso (PL) no Senado.

Lá vem bomba! – Tramita na Câmara dos Deputados Projeto de Lei
que empurra mais um custo adicional aos carros zero quilômetro:
colete de segurança retrorrefletivo na lista de equipamentos
obrigatórios, de autoria do deputado Defensor Stélio Dener (REP-PR).

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa e Nívia Menegat
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O crepúsculo dos aiatolás

Thaís Nasser Sampaio

No dia 3 de março, quando o mundo celebra
o Dia Mundial da Audição, instituído pela Orga-
nização Mundial da Saúde, somos convidados a
refletir sobre algo que muitas vezes passa des-
percebido na rotina: a importância de ouvir bem
para viver melhor.

A audição vai muito além da capacidade de
perceber sons. Ela está diretamente ligada ao
desenvolvimento da linguagem, à aprendizagem,
às relações sociais e à autonomia. É por meio
dela que estabelecemos vínculos, expressamos
sentimentos e participamos ativamente da vida
em sociedade.

A perda auditiva, quando não diagnosticada
ou tratada, pode gerar impactos profundos. Em
crianças, compromete o desenvolvimento da
fala e o desempenho escolar. Em adultos, pode
interferir na produtividade e nas relações in-
terpessoais. Já em idosos, está frequentemente
associada ao isolamento social, à insegurança e
até ao declínio cognitivo.

No Centro Estadual de Reabilitação e Rea-
daptação Dr. Henrique Santillo – Crer, acompa-
nhamos diariamente histórias que reforçam
essa realidade. Recebemos crianças que apre-
sentam atraso na fala, adultos que passaram
anos convivendo com dificuldades para se co-
municar e idosos que, muitas vezes, se afastaram
do convívio social por não conseguirem acom-
panhar uma conversa simples. Em cada caso, o
diagnóstico e a reabilitação representam mais
do que um tratamento: representam a retomada
da autonomia e da qualidade de vida.

A boa notícia é que a reabilitação auditiva
evoluiu significativamente. Hoje contamos com

tecnologias modernas, como aparelhos auditivos
cada vez mais discretos e eficazes, além de cirurgias
como o implante coclear, indicadas em casos es-
pecíficos. No Crer, esse cuidado é realizado por
uma equipe multiprofissional, que atua desde a
avaliação diagnóstica até o acompanhamento te-
rapêutico e o processo de adaptação, garantindo
um atendimento integral ao paciente.

Apesar dos avanços, ainda enfrentamos dois
grandes desafios: a falta de informação e o
preconceito. Muitas pessoas demoram a pro-
curar ajuda por acreditarem que a dificuldade
para ouvir faz parte apenas do envelhecimento
natural ou por receio do julgamento social.
Essa espera pode atrasar intervenções que fa-
riam toda a diferença.

Também é fundamental falar sobre prevenção.
A exposição prolongada a ruídos intensos, o uso
inadequado de fones de ouvido e a ausência de
acompanhamento periódico são fatores que con-
tribuem para o aumento dos casos de perda au-
ditiva, inclusive entre jovens. Cuidar da audição
deve ser um compromisso ao longo da vida.

Falar sobre saúde auditiva é falar sobre
inclusão, dignidade e qualidade de vida. É
garantir que crianças
tenham pleno desen-
volvimento, que adul-
tos mantenham sua
autonomia e que ido-
sos continuem parti-
cipando ativamente
da sociedade.

Ouvir é conectar. E
preservar essa conexão
é uma responsabilidade
coletiva.

Márcio Coimbra

O dia 28 de fevereiro de 2026 con-
solida-se como um divisor de águas na
história contemporânea do Oriente Mé-
dio. A confirmação da morte de Ali
Khamenei, o Líder Supremo que per-
sonificou a República Islâmica com
inabalável rigidez desde 1989, em de-
corrência de uma operação cirúrgica
e coordenada entre Estados Unidos e
Israel, transcende o êxito tático-militar.
Trata-se do colapso do pilar central de
uma teocracia que, por quase meio sé-
culo, fundamentou sua política externa
na exportação da instabilidade e sua
política interna na opressão sistemática.
A vacância deste centro de gravidade
impõe à comunidade internacional a
necessidade de gerir um vácuo de poder
com rara clareza moral e pragmatismo
analítico.

A decisão por um ataque de “decapi-
tação” contra o complexo de Khamenei
em Teerã não foi um evento isolado,
mas o desfecho inevitável do esgota-
mento da paciência estratégica ocidental.
Durante décadas, o regime iraniano ope-
rou sob a égide da defesa avançada,
terceirizando conflitos através de proxies
como Hezbollah, Hamas e Houthis, man-
tendo o ônus da guerra longe de suas
fronteiras. Ao atingir o ápice da hierarquia, Was-
hington e Jerusalém alteraram a gramática do
conflito, atingindo diretamente os arquitetos da
desestabilização. Diante de um ator que interpreta
o diálogo como oportunidade de rearmamento, a
ação direta revelou-se o único recurso capaz de
prevenir uma catástrofe nuclear e a hegemonia
de um Estado pária no Golfo Pérsico.

Embora o objetivo imediato fosse a neutra-
lização de capacidades nucleares, a inteligência
aliada compreendeu que a destruição física de
centrífugas é insuficiente se o “software” ideo-
lógico do regime permanecer operante. A eli-
minação de Khamenei ataca esta frente, ou
seja, a vontade política que alimentava o pro-
grama. Sem seu principal fiador teológico, o
projeto atômico perde a aura de missão divina
e torna-se um ativo oneroso para uma estrutura
focada agora apenas na própria sobrevivência.
Os espasmos finais do sistema, como as tentativas
de bloqueio ao Estreito de Ormuz, apenas soli-
dificaram a percepção de que a República Islâ-
mica era uma ameaça existencial à estabilidade
econômica global, disposta a qualquer jogada
no xadrez global.

Com a eliminação de Ali Khamenei, a Guarda
Revolucionária (IRGC) entra em fase de cálculo
pragmático, onde a oferta de imunidade por
parte dos EUA visa transformar um exército

ideológico em uma força preocupada com a pró-
pria preservação. Ao mesmo tempo, os aiatolás,
acuados, perdem força no tabuleiro de poder
enquanto o país ainda tenta se manter funcional.
A queda final do regime, entretanto, exige con-
vergência de pressão externa esmagadora, de-
serção das forças de segurança e uma alternativa
política organizada.

Regionalmente, o colapso redesenha o mapa
de forma sísmica. Proxies ficam órfãs de finan-
ciamento, permitindo uma limpeza de enclaves
terroristas, enquanto os Acordos de Abraão ten-
dem a uma expansão sem precedentes alcan-
çando a Arábia Saudita. Para evitar erros do
passado, a intervenção priorizou a decapitação
seletiva em detrimento de ocupações terrestres
massivas, preservando burocracias essenciais
e removendo apenas a
asfixia ideológica. A
queda da teocracia per-
mite que o Irã retorne
ao concerto das nações,
abrindo espaço para
que a luz da soberania
popular enfim emerja
sobre o planalto ira-
niano como o maior di-
videndo de paz do sé-
culo XXI.

Thaís Nasser Sampaio é
gerente de Reabilitação
Auditiva e Intelectual do
Crer

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Hoje, era previsto

acontecer a reunião de

especialistas de questões

nucleares em Viena

[capital da Áustria] por

meio da AIEA [Agência

Internacional de Energia

Atômica]. Mas,

novamente, a mesa de

negociação foi atacada

pelo regime sionista

[Israel] e pelos EUA”

Abdollah Nekounam, embaixador
do Irã no Brasil, nesta segunda-feira
(2), defendeu que os Estados Unidos
não buscam, de verdade, um acordo
nuclear com o país persa. Segundo
Nekounam, isso poderia ser alcan-
çado por meio de negociações. Em
meio à guerra contra Estados Uni-
dos e Israel, o embaixador do Irã no
Brasil, Abdollah Nekounam, convi-
dou a imprensa para uma coletiva
na Embaixada do país, em Brasília.
Para o diplomata, Israel e EUA usa-
ram as negociações da questão nu-
clear como “farsa” para poderem
promover a “mudança de regime”
no Irã. “O presidente atual dos EUA
pensa que é o rei do mundo. Pode
ser que, alguns países, devido a seus
interesses, possam aceitar essas
alegações e imaginações. Mas a Re-
pública Islâmica do Irã, há 47 anos,
busca sua independência.” (ABr)

@g.ohoje
Nesta segunda-feira (2), o secretário de
Defesa dos estados Unidos, pete heg-
seth, afirmou que o presidente Donald
Trump “lembrou ao mundo que ser
norte-americano significa algo sólido”
e que, “se você matar americanos ou
ameaçar, vamos caçar sem perdão e
vamos aniquilá-los”, ao se referir ao irã.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Cleidival Aguiar (@cleidivalaguiar123)

@jornalohoje
a direita bolsonarista promoveu neste
domingo (1º) o ato “acorda, brasil”, com
mobilizações na avenida paulista, em
são paulo, e em pelo menos outras oito
capitais, entre elas brasília e Goiânia. a
manifestação teve como pautas a de-
fesa do ex-presidente Jair bolsonaro,
críticas ao governo federal e questiona-
mentos à atuação de ministros do su-
premo Tribunal Federal, especialmente
alexandre de moraes. Leia a matéria
completa em ohoje.com. “isso é comí-
cio puro no palanque eleitoral”, comen-
tou a leitora.

Maria Massafera
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As justificativas fabricadas pela Casa
Branca para o ataque sorrateiro ao Irã, em
conjunto com forças israelenses, e os cená-
rios produzidos para o que poderá vir
daqui em diante devem ser classificados
como mentiras deslavadas, no primeiro
caso, e fantasias desbragadas no segundo.
O uso do adjetivo aqui não parece deslocado
ou precipitado, especialmente quando se
considera que as duas partes vinham man-
tendo negociações em Genebra, oficialmente
para dissuadir Teerã de levar adiante su-
postos objetivos nucleares. De toda forma,
à alardeada facilidade de uma vitória, “seja
qual for a duração” do conflito, nas palavras
de Donald Trump, deveriam ser contra-
postas as imagens da fuga vergonhosa das
forças estadunidenses daquele país em
1979, no curso da chamada Revolução Is-
lâmica, que resultou na queda do então Xá
do Irã, Mohammad Reza Pahlavi, e na con-
sequente expulsão dos EUA. 

A série de bombardeios em território
iraniano, para além das mortes injustificadas
de civis e da eliminação das principais lide-
ranças daquele país, numa tentativa de de-
sestabilizar o regime instalado no poder há
quase cinco décadas e impor aos iranianos
um governo títere, desprezando a comple-
xidade histórica em toda a região do Oriente
Médio, carrega também objetivos geopolíticos
de prazo mais longo, como se supõe. O ata-
que, sob certo ponto de vista, pode ser ava-
liado como uma reação dos EUA ao processo
de decadência que enfrenta e, mais imedia-
tamente, como parte da ofensiva estaduni-
dense para conter a presença e frear a in-
fluência chinesa na região e no restante da

Ásia. Por óbvio, a guerra já deflagrada atro-
pela o que restava do sistema de regulação
global, a legislação internacional e o arranjo
arquitetado entre as nações desde o final
da Segunda Grande Guerra como forma de
preservar a paz.

Não devem ser desprezados motivos mais
domésticos e mesquinhos, já que a solução
bélica tem sido um recurso utilizado histo-
ricamente por governantes nos EUA como
estratégia de dissuasão, com o propósito de
desviar atenções e soterrar o noticiário em
geral considerado muito negativo para aque-
les instalados no poder mais alto no país,
com potencial para gerar desgastes mais
severos, internamente, do que o ataque a
terceiras nações, embora este de consequên-
cias muito mais dramáticas para as popula-
ções sob ataque, em sofrimento e mortes.

Riscos e incertezas
As consequências no plano geopolítico e

econômico são imprevisíveis, dadas as in-
certezas produzidas por uma guerra e ainda
diante do potencial de uma conflagração
daquele tipo para gerar crises. Os países do
Oriente Médio, com estaque para a Arábia
Saudita, produzem entre 27% e 31% do pe-
tróleo consumido globalmente, abrigando
ainda perto de metade das reservas de óleo
bruto em todo o mundo. Mais do que isto, o
Estreito de Ormuz, que separa o Irã dos
Emirados Árabes Unidos e de Omã, responde
pelo escoamento de quase um quinto de
toda a produção global de petróleo, cum-
prindo função logística estratégica para a
economia, mas especialmente para Índia,
Japão, Coreia do Sul e China.

2 Os mercados futuros de
petróleo reagiram com o ner-
vosismo esperado diante dos
ataques lançados pelos EUA
e pelo governo de Tel Aviv
contra o Irã. Entre quinta-
feira e domingo, os preços
do barril do petróleo tipo
Brent, produzido no Mar do
Norte, subiram quase 10,8%
com alta de 10,4% para o
barril do West Texas Inter-
mediate (WTI, denominação
do petróleo mais pesado pro-
duzido pelos EUA e negocia-
do na Bolsa Mercantil de
Nova York).
2 Segundo a plataforma In-
vesting.com, as cotações on-
tem fecharam em quase es-
tabilidade, na faixa de US$
71,33 para o barril do WTI e
de US$ 78,35 para o Brent.
Para relembrar, até quinta,
dia 26, os preços havia ence-
rado os pregões diários nos
mercados de futuros em US$
65,21 e US$ 70,75 naquela
mesma ordem, significando
ainda elevações em torno de
9,4% para o barril de WTI e
de 10,7% para o Brent.
2 Projetar impactos sobre
a inflação brasileira e mes-
mo sobre os resultados da
balança comercial (expor-
tações menos importações)
e da “conta petróleo”, in-
cluindo seus derivados, no
caso brasileiro, parece ser
de uma ousadia desmesu-
rada, dado o nível geral de
incertezas num conflito de
desdobramentos dificilmen-
te perceptíveis num hori-
zonte já duvidoso.

2 Até aqui, os preços vi-
nham se comportando favo-
ravelmente, com indicações
de uma desaceleração após
absorvido o choque sazonal
causado pela alta das men-
salidades e matrículas esco-
lares. Com ajuda dos com-
bustíveis inclusive, que saí-
ram de alta de 2,14% em ja-
neiro, conforme aferição do
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
para variação de 1,38% nas
quatro semanas terminadas
em 12 de fevereiro. Os preços
da gasolina e do etanol que
haviam subido 2,06% e 3,44%
nos 30 dias de janeiro, apon-
taram um ritmo menos ace-
lerado nas duas semanas se-
guintes, indicando variações
de 1,30% e de 2,51%.
2 O levantamento feito pelo
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV) para cál-
culo do Índice de Preços ao
Consumidor Semanal (IPC-S)
registrou baixa de 0,49% para
a gasolina na quadrissemana
concluída em 28 de fevereiro,
sugerindo mais uma rodada
de redução de pressões in-
flacionárias neste setor.
2 O IPC-S havia apresen-
tado alta de 0,50% em janei-
ro, mas a perda de ímpeto
dos preços em geral derru-
bou o índice para apenas
0,10% no mês passado, com
desaceleração mais intensa
para os custos da alimenta-
ção, que saíram de 0,70%
para 0,07%, e para o grupo
“educação, leitura e recrea-

ção”, que havia subido 1,16%
em janeiro e passou a recuar
0,24% (lembrando que o gru-
po, na definição do Ibre/FGV,
inclui as passagens aéreas).
No caso dos custos de trans-
portes, a alta de 1,18% ob-
servada em janeiro abiu es-
paço para variação de 0,04%
em fevereiro (refletindo a
queda nos preços da gasoli-
na, entre outros fatores).
2 As pressões inflacionárias
no mercado atacadista, como
mostram os dados do Índice
Geral de Preços-Mercado
(IGP-M), apurado entre os
dias 21 de janeiro e 20 de fe-
vereiro, igualmente foram
esvaziadas. Aquele índice re-
cuou 0,73% depois de subir
0,41% nas quatro semanas
imediatamente anteriores.
No mesmo período de 2025,
o IGP-M havia subido 1,06%.
A queda em fevereiro deste
ano foi causada pela baixa
de 1,18% observada para os
preços no setor atacadista,
influenciada pelo tombo de
2,95% nos preços agropecuá-
rios e pelo recuo de 0,58%
nos produtos industriais.
2 Para avaliar a intensi-
dade da desaceleração dos
preços no varejo, o Índice
de Preços ao Consumidor
(IPC) havia apresentado ele-
vação de 0,30% nos 30 dias
encerrados em 20 de feve-
reiro. Na mediação realizada
apenas uma semana depois,
como mostram os dados do
IPC-S, a inflação no setor ha-
via cedido para 0,10%. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mesquinharia, crueldade e dissimulação
por trás da guerra provocada pelos EUA

BALANÇO
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Letícia Leite

Parte do Imposto de Renda (IR) devido pode per-
manecer em Goiás e financiar projetos sociais voltados
à infância, adolescência e população idosa. A legislação
federal permite que pessoas físicas que optam pelo
modelo completo da declaração destinem até 6% do
imposto devido, sendo até 3% para o Fundo dos
Direitos da Criança e do Adolescente e até 3% para o
Fundo da Pessoa Idosa, diretamente no programa da
Receita Federal.

Em Goiás, o potencial de arrecadação por meio do
chamado Imposto de Renda Solidário supera R$ 400 mi-
lhões por ano. Apesar disso, apenas uma fração desse
valor tem sido efetivamente destinada. Segundo o pre-
sidente do Conselho Regional de Contabilidade de Goiás
(CRC-GO), Marcelo Cordeiro, o Estado registra avanço
consistente, mas ainda distante do potencial previsto.

“Nos últimos anos, registramos um crescimento su-
perior a 200% nas destinações. Em 2022, o montante
destinado foi de R$ 6,3 milhões, e em 2025 alcançamos
R$ 19,9 milhões”, afirma. Para ele, o resultado reflete
maior conscientização dos contribuintes e o trabalho
articulado entre profissionais da contabilidade, entidades
sociais e a Receita Federal do Brasil.

Mesmo com o avanço, o presidente do CRC-GO des-
taca que há espaço significativo para ampliar a cultura
de cidadania fiscal no Estado. “A destinação não tem
custo nenhum para o contribuinte. O ato solidário
apenas redireciona parte do imposto que já seria pago
ao Tesouro Nacional para projetos sociais no próprio
Estado”, ressalta.

A advogada e conselheira administrativa Melina Lobo
reforça que o procedimento é simples e ocorre dentro
do próprio sistema da Receita. Após concluir o preen-
chimento da declaração, o contribuinte acessa a aba de
destinação, escolhe o fundo municipal, estadual ou na-
cional de sua preferência e informa o valor, respeitando
o limite legal. O sistema calcula automaticamente o teto
permitido e gera o Documento de Arrecadação de
Receitas Federais (Darf) para pagamento.

“O contribuinte não paga nada a mais. O valor des-
tinado é abatido do imposto devido. Por isso chamamos
de destinação, e não de doação”, explica Melina. Ela
destaca que a diferença é fundamental: na destinação
feita durante a declaração, o recurso sai do imposto
já devido e permanece na própria comunidade, fi-
nanciando projetos previamente aprovados pelos con-
selhos de direitos.

Do ponto de vista técnico, Cordeiro orienta atenção a
alguns pontos. O primeiro cuidado é optar pelo modelo
completo da declaração, única modalidade que permite
a destinação diretamente no programa da Receita. Tam-
bém é essencial emitir e pagar o DARF dentro do prazo
estabelecido. “Contar com a orientação de um profissional
da contabilidade traz ainda mais segurança, garantindo
que o procedimento seja feito corretamente, sem incon-
sistências ou riscos futuros”, afirma.

Sobre possíveis impactos financeiros, o presidente
do CRC-GO esclarece que não há prejuízo ao contribuinte.
A destinação não aumenta o imposto devido nem reduz
a restituição de forma indevida. Na prática, o valor des-
tinado é abatido do imposto a pagar ou acrescido à res-
tituição, inclusive com correção pela taxa Selic, conforme
as regras vigentes.

Os recursos arrecadados pelos fundos são aplicados
em iniciativas voltadas à promoção de direitos, educa-
ção, assistência social, acolhimento institucional, com-
bate à violência e proteção de pessoas em situação de
vulnerabilidade. A aplicação ocorre sob fiscalização
dos conselhos responsáveis, o que garante controle
social e transparência.

Para os especialistas, o mecanismo representa uma
forma concreta de participação cidadã. Ao preencher a
declaração, o contribuinte decide que parte do tributo
permaneça em Goiás e beneficie diretamente crianças,
adolescentes e idosos. “É um exercício de cidadania
fiscal. É o Imposto de Renda cumprindo também uma
função solidária, sem qualquer ônus adicional”, conclui
Marcelo. (Especial para O HOJE)

Especialistas destacam que o procedimento é seguro, legal e
fortalece projetos voltados a crianças, adolescentes e idosos

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) confirmou
a permanência da bandeira ta-
rifária verde para o mês de
março. Com a decisão, os con-
sumidores continuam sem co-
brança adicional na conta de
luz. Este é o terceiro mês se-
guido com a sinalização no pa-
tamar mais favorável. Segundo

a agência, o aumento das chu-
vas em fevereiro contribuiu
para a recuperação dos reser-
vatórios das hidrelétricas, o que
reduz a necessidade de acio-
namento de fontes mais caras.
Mesmo com cenário positivo, a
Aneel ressalta que pode haver
despacho complementar de usi-
nas termelétricas em situações

específicas para assegurar a es-
tabilidade do fornecimento. A
definição da bandeira válida
para abril será anunciada no
dia 27 de março, conforme o
calendário oficial. Criado em
2015, o sistema de bandeiras
tarifárias indica o custo variá-
vel da energia. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Destinação do IR
pode injetar
mais de R$ 400
mi em projetos
sociais em Goiás

Joédson Alves/ABr
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Marina Moreira

A ausência de uma pré-
candidatura progressista em
Goiás ainda é realidade, ape-
sar de o Partido dos Traba-
lhadores (PT) já ter batido o
martelo ao afirmar que a le-
genda vai, sim, disputar o
Executivo estadual. 

Muitas são as expectativas
em torno da definição de um
nome que disputará o Palácio
das Esmeraldas pelo PT dian-
te da rivalidade entre os par-
tidos de direita como o MDB,
que tem como pré-candidato
ao Governo do Estado o vice-
governador Daniel Vilela, e
o Partido Liberal, que lançou
o senador bolsonarista Wil-
der Morais, que, atualmente,
compõe uma das pré-candi-
daturas mais acirradas com
o vice de Ronaldo Caiado
(PSD), governador de Goiás
e pré-candidato à Presidência
da República. 

Presidido pela deputada fe-
deral Adriana Accorsi, o PT
goiano deve decidir entre o
vereador Edward Madureira,
o ex-deputado Luis César Bue-
no, o advogado Valério Luiz, o
jornalista Cláudio Curado ou
outro nome competitivo que
tenha condições, de acordo
com o olhar do partido, de dis-
putar o Governo Estadual. 

A previsão é de que o PT
de Adriana defina o seu pré-
candidato a governador ainda
nesta semana, frente a uma
reunião realizada na última
segunda-feira (2) que teve
como foco principal a discussão

de formação de chapas pro-
porcionais, ou seja, a definição
de nomes do partido para dis-
putar cadeiras na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) e
na Câmara dos Deputados. 

Participaram do encontro
de segunda-feira a dirigente
do PT em Goiás, Adriana Ac-
corsi; os deputados estaduais
Mauro Rubem, Bia de Lima e
Antônio Gomide; e os verea-
dores de Goiânia Fabrício
Rosa, Kátia Maria e Edward
Madureira. 

Mais espaço no
Congresso

O último é visto como um
dos mais cotados para compor
a nominata para deputado fe-
deral do PT, mas fontes próxi-
mas à sigla avaliam que há o
receio de perder o peso eleito-
ral de Edward ao lançá-lo como
pré-candidato ao Executivo es-
tadual. O PT  trabalha para
chegar a três cadeiras na Câ-
mara dos Deputados. Para isso,
precisa reeleger Adriana Ac-
corsi e Rubens Otoni, além de
conquistar uma terceira vaga
de deputado federal. 

“O professor Edward foi
reitor da UFG e tem uma ex-
periência que soma bastante.
Hoje, o PT tem capilaridade

para eleger 3 deputados fede-
rais. O partido deve abrir mão
de lançar candidato ao governo
onde não houver nome com-
petitivo. Essa deve ser a estra-
tégia”, pontua o sociólogo e
analista político Jones Matos. 

Possibilidade de aliança
Uma das principais curio-

sidades em torno da possibili-
dade de aliança de outros par-
tidos com o PT é a viabilidade
ou não da sigla formar coliga-
ção com o PSB em Goiás, que
tem como diretora estadual a
vereadora Aava Santiago. 

Porém, ao ser questionada
pela reportagem do O HOJE
sobre a movimentação polí-
tica de seu partido em meio
à indefinição de um nome do
PT para concorrer ao Palácio
das Esmeraldas, a dirigente
do PSB, que afirmou publica-
mente estar interessada em
disputar vaga de deputada fe-
deral, disse que, neste mo-
mento, não há novas articu-
lações entre o PSB e o PT. 

A vereadora destacou que

a relação entre PSB e PT é
positiva, tanto no campo ins-
titucional quanto entre suas
lideranças, e que mantém
diálogo próximo com inte-
grantes do PT. 

Ausência de proximidade
entre partidos

No entanto, Aava esclarece
que nunca foi procurada for-
malmente pela sigla para tra-
tar de uma eventual compo-
sição, reforçou que está to-
talmente focada na montagem
das chapas proporcionais e
que, neste momento, não se-
gue nas tratativas de pautas
relacionadas a uma possível
disputa majoritária. 

Diante de tal conjuntura
política, estudiosos em política
avaliam que o melhor cami-
nho para o PSB em Goiás per-
passa por uma aliança com
outros partidos. “Para se via-
bilizar, Aava precisa se juntar
com algum bloco. Sozinho, o
PSB não tem força no Estado”,
avalia Jones Matos. (Especial
para O HOJE)

O médico e deputado fe-
deral Zacharias Calil acertou,
nesta segunda-feira (2), os de-
talhes de sua filiação ao MDB
em Goiás. A articulação en-
volve o vice-governador Da-
niel Vilela (MDB) e o presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva, Bruno Peixoto (UB). Com
a mudança, Calil deixa o
União Brasil e passa a integrar
o Movimento Democrático
Brasileiro com foco na disputa
ao Senado Federal.

Atualmente em seu segun-
do mandato na Câmara dos
Deputados, o parlamentar es-
tabeleceu como prioridade via-
bilizar sua candidatura ao Se-
nado nas eleições deste ano. A
decisão ocorre em meio a ne-
gociações dentro da base do
governador Ronaldo Caiado
(PSD), que refaz a estratégia
eleitoral após o fim das nego-
ciações com o PL, que decidiu
lançar o senador Wilder Mo-
rais como pré-candidato ao
Governo de Goiás.

Sem espaço no União Brasil
para avançar com o projeto
eleitoral, Calil chegou a avaliar
uma filiação ao PL, liderado
por Wilder Morais, ou ao

PSDB, de Marconi Perillo. Es-
sas opções poderiam significar
um rompimento com a base
do governo estadual. A ida
para o MDB foi definida como
estratégia para garantir con-
dições de elegibilidade e apoio
partidário.

O nome de Zacharias Calil
é apontado como um dos pos-

síveis pré-candidatos ao Se-
nado pela base governista. No
mesmo grupo, também são
mencionados Gracinha Caiado
(UB), Gustavo Mendanha
(PSD) e Vanderlan Cardoso
(PSD) como possíveis postu-
lantes à vaga.

Em declaração sobre a mu-
dança de sigla, o deputado afir-

mou que a decisão foi cons-
truída com base na necessida-
de de sustentação política para
a disputa. “Muito honrado com
esse convite e fiquei muito
feliz por termos conseguido
construir essa articulação. Eu
realmente precisava do apoio
de um partido que me apoiasse
durante essa minha pré-can-

didatura ao Senado”, disse.

Decidiu ficar na base
A filiação ao MDB também

marca a reaproximação de Ca-
lil com a base do governador
Ronaldo Caiado. O parlamentar
havia se afastado do grupo
após não obter apoio para seu
projeto ao Senado, o que o le-
vou a dialogar com lideranças
da oposição.

Em fevereiro, Calil partici-
pou do evento de lançamento
da pré-candidatura de Wilder
Morais, em Goiânia, o que in-
dicava uma possível aproxi-
mação com o PL. No entanto,
a possibilidade de aliança entre
o grupo governista e o partido
não avançou. Com isso, Caiado
procurou o deputado para re-
construir o diálogo.

Após a retomada das con-
versas, Calil passou a conside-
rar o retorno à base aliada até
consolidar a negociação com
o MDB. Dentro da nova sigla,
o parlamentar aposta na pre-
sença histórica do partido no
interior de Goiás para fortale-
cer sua pré-candidatura ao Se-
nado. (Thais Muniz, especial
para O HOJE)

JANELA ELEITORAL

Reunião da
bancada do PT
discute chapas
proporcionais,
sem sinalização de
definição de nome
para o Executivo
estadual ou
coligação com PSB

PT avança em chapas proporcionais,
mas sem definição para o governo

Divulgação
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Encontro
ocorrido na
segunda-feira
teve como foco
principal a
definição de
nomes para a
Alego e Câmara
dos Deputados

Deputado federal

negocia mudança

partidária com

Daniel Vilela e

Bruno Peixoto 

em meio a

articulações da

base governista

Zacharias Calil deixa União Brasil e acerta filiação ao MDB
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Ministro afirma que não há requisitos para medida humanitária
e destaca intensa agenda de visitas políticas no cárcere

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), rejeitou nesta segunda-feira (2) um novo
pedido de prisão domiciliar apresentado pela defesa
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Na decisão, o ma-
gistrado concluiu que não estão presentes os requisitos
legais para a concessão da medida humanitária e des-
tacou que o réu mantém intensa agenda de visitas polí-
ticas, o que, segundo Moraes, confirma a estabilidade
do quadro clínico.

Ao fundamentar o despacho, Moraes afirmou que a
domiciliar é providência excepcional e só pode ser de-
ferida diante de circunstâncias comprovadamente
graves, o que não se verificaria no caso. O ministro res-
saltou que houve descumprimento reiterado das medidas
cautelares impostas ao longo da ação penal, além de
tentativa concreta de fuga com rompimento do moni-
toramento eletrônico.

O magistrado também mencionou o resultado da
perícia oficial realizada pela Polícia Federal, que atestou
a adequação da unidade prisional às necessidades mé-
dicas do ex-presidente. De acordo com o laudo, não há
indicação atual de transferência hospitalar, embora re-
conheça a existência de quadro clínico complexo. O re-
latório aponta que o local oferece atendimento médico
contínuo, sessões de fisioterapia, atividades físicas as-
sistidas e acompanhamento religioso. (Paula Costa, es-
pecial para O HOJE)

Moraes nega
novo pedido de
prisão domiciliar
a Bolsonaro

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O ato marcado para 14 de
março, em Jaraguá, que lançará
as pré-candidaturas de Ronaldo
Caiado (PSD) à Presidência da
República e de Daniel Vilela
(MDB) ao governo estadual,
deve produzir um impacto po-
lítico relevante na corrida ao
Palácio das Esmeraldas. A pre-
visão de comparecimento de
cerca de 200 prefeitos, em um
universo de 246 municípios,
transforma o encontro em de-
monstração pública de força,
unidade e capilaridade no in-
terior. Ainda assim, analistas
ponderam que o peso eleitoral
do gesto precisa ser interpre-
tado com equilíbrio.

Para o mestre em História
e especialista em políticas pú-
blicas Tiago Zancopé, o prin-
cipal efeito do evento será con-
solidar a narrativa de conti-
nuidade de um projeto inicia-
do em 2018. “O começo dessa
campanha em Jaraguá, com
200 prefeitos presentes, cor-
robora a força que o governa-
dor Ronaldo Caiado tem no
interior de Goiás e a maneira
como esses prefeitos se sentem
respaldados por esse projeto
político”, afirma.

Segundo Zancopé, trata-se
de uma base construída há oito
anos e que, apesar de oscilações
pontuais, permaneceu coesa.
“Se 200 prefeitos estão nessa
jornada, isso representa quase
uma maioria absoluta. Essa
base tende agora a caminhar
com Daniel, sob a liderança de
Caiado”, destaca.

Na avaliação do especialista,
o impacto direto para Daniel é
o reforço da percepção de fa-
voritismo e de estrutura orga-
nizada. Diferentemente do ce-
nário vivido por José Eliton em
2018, o atual grupo governista
não chega ao processo eleitoral
sob forte desgaste administra-
tivo. “Marconi [Perillo (PSDB)]
estava indo para o quarto man-
dato, Caiado está no segundo.
O desgaste era muito maior
naquele momento”, compara,
em referência ao ciclo do cha-
mado “tempo novo”.

Zancopé acrescenta que a
ausência de grandes escânda-
los ou crises estruturais cria
ambiente mais estável para a
transferência de capital polí-
tico. Nesse sentido, o evento
em Jaraguá funciona como vi-
trine dessa estabilidade e como
demonstração de que Daniel
herda não apenas a estrutura,

mas também a narrativa posi-
tiva de gestão.

Por outro lado, o cientista
político Lehninger Mota rela-
tiviza a ideia de que apoio mas-
sivo de prefeitos seja sinônimo
de vitória. Mota lembra que a
história política de Goiás apre-
senta exemplos claros de que
a máquina pública não é de-
terminante por si só. “Em 2018,
José Eliton tinha ampla base
de prefeitos encabeçada por
Marconi e, ainda assim, perdeu
para Caiado”, recorda.

Mota também cita o caso
de 1998, quando Marconi ven-
ceu mesmo ao enfrentar a es-
trutura do então governador
Maguito Vilela. Para o cientista

político, a variável é o com-
portamento do eleitor. “Existe
um voto ideológico nas cidades,
e os prefeitos têm dificuldade
de furar essa barreira. Muitas
vezes o eleitor separa o voto
local do estadual”, explica.

Esse fator, segundo o cien-
tista político, pode limitar o
impacto eleitoral do evento.
Embora fortaleça a organiza-
ção da campanha, amplie pa-
lanques regionais e reduza
dissidências internas, a mobi-
lização precisa ser convertida
em voto efetivo. O desafio de
Daniel será dialogar direta-
mente com o eleitorado, espe-
cialmente diante de possíveis
adversários com forte identi-

dade ideológica, como o sena-
dor Wilder Morais (PL), que
pode capitalizar o voto à di-
reita, independentemente do
alinhamento de prefeitos.

Assim, o evento em Jaraguá
tende a produzir três efeitos
imediatos na candidatura de
Daniel: reforço da imagem de
unidade do grupo governista,
consolidação da capilaridade
no interior e fortalecimento
simbólico da transferência de
liderança de Caiado para seu
vice-governador. 

No entanto, os especialistas
são convergentes ao apontar
que estrutura política não subs-
titui a dinâmica do eleitorado.
(Especial para O HOJE)

Com 200 prefeitos, encontro se transforma em demonstração de força, unidade e capilaridade

Mobilização reforça imagem de
unidade e transferência da liderança
de Caiado, mas capilaridade política
nem sempre se converte em votos

Jaraguá mostrará base de Daniel,
mas só apoio não decide eleição

André Saddi e Rômulo Carvalho
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Zema na frente
O senador Flávio Bolsonaro (PL-

RJ) deve anunciar ainda no fim
deste mês o vice na chapa, antes
das convenções partidárias. Romeu
Zema (Novo), que está bem ava-
liado em Minas Gerais, ganhou
força no núcleo do filho 01 do ex-
presidente Jair Bolsonaro. Zema,
hoje, é candidato ao Senado – mas
quem o escuta de perto sabe que
topa a chapa. Pesa a seu favor,
também, o pragmatismo político
no discurso ferrenho contra o PT
e o presidente da República, Lula
da Silva. Além disso, Minas tem o
2º colégio eleitoral do País e sem-
pre é fiel da balança. Em outra
frente, o cacique do PL, Valdemar
da Costa, cita a senadora Teresa
Cristina, do Mato Grosso do Sul,
como uma potencial vice. 

Fator on-line
O governador Zema (Novo) dis-

parou no ranking de performance
online Pêndulo Digital, da DadoDado
Insights, empresa especializada no
monitoramento das redes sociais de
políticos e partidos. Assumiu a vice-
liderança e superou Lula em enga-
jamento. Impulsionado por críticas
à gestão federal durante o Carnaval,
Zema saltou 15 pontos no ranking. 

Aqueles domingos...
Preso na 1ª Divisão do Exército,

no Rio de Janeiro, onde cumpre
pena por tentativa de golpe, segundo
sentença do STF, o General Braga
Netto tem se entregado à leitura.
Há uma fila de dezenas de políticos
pedindo a visita a ele. A próximos,
Braga Netto deixou escapar do que
mais sente falta, além da família:
do futevôlei na praia do Forte de
Copa aos domingos.

Tchau, Bahia 
Uma muvuca na paradisíaca praia de

Morro de São Paulo, perto de Salvador, cha-
mou a atenção de nativos: um grupo grande
turistas israelenses, com quase 100 pessoas
entre homens e mulheres, deixaram as pou-
sadas às pressas. Foram convocados para
se apresentarem ao Exército do país, após
os ataques ao Irã.

Fui!
Um comandante apressadinho deixou

para trás, no domingo, uns 15 passageiros
do voo 1484 da GOL (Guarulhos-Brasília).
Não esperou a turma desembarcar do voo
oriundo de Porto Seguro (que também se
atrasou), mas cujos passageiros já estavam
no finger de conexão meia hora antes do
voo para Brasília, cujo embarque se en-
cerrava às 13h50. 

Planos na UTI
Reclamações contra planos de saúde

caíram 13,5% em 2025, em relação ao ano
anterior, segundo a Agência Nacional de
Saúde, com 50.419 registros. Oito em cada
10 demandas foram resolvidas pelas pró-
prias operadoras, sem necessidade de re-
correr à Justiça. Mas na plataforma con-
sumidor.gov.br, da Senacon, as queixas
contra o setor cresceram 24%, enquanto o
total de registros aumentou 65%.

ESPLANADEIRA
#Clorador iGUi converte sal em cloro na

limpeza de piscinas. #Abrin inicia 42ª edição
com mais 1.500 lançamentos. #Sesame HR
aponta fevereiro como virada estratégica
nas empresas #Sal e Brasa Grill Express
realiza VIII convenção de franqueados de
11 a 13/3, em Salvador (BA). #Fernanda Sa-
lerno lança “O Amor Que a Dor Pariu” dia
7/3, na Livraria da Vila do Shopping Anália
Franco (SP). #Christian Lohbauer lança livro
"Fala, professor!" dia 4/3, na Livraria da
Vila (SP). (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

No 2º turno de 2022, 99%
das lideranças políticas de
Goiás apoiaram a reeleição de
Jair Bolsonaro (PL). Apesar da
imensidão pró-direita, o can-
didato do PT, Luiz Inácio Lula
da Silva, obteve 41,29% dos
votos e ainda elegeu três dos
17 deputados federais. O Esta-
do é território dos produtores
rurais, os chamados bolsona-
ristas-raízes, e na Capital do
Agro, Rio Verde, Lula teve
38,1%. Apesar disso, agora, os
três pré-candidatos ao Governo
do Estado preferidos nas pes-
quisas (o vice-governador Da-
niel Vilela, do MDB; o ex-go-
vernador Marconi Perillo, do
PSDB; o senador Wilder Mo-
rais, do PL) repetem o roteiro
da eleição anterior: são bolso-
naristas. E do lado de Lula?
Ninguém até agora. 

O engraçado, se não fosse
trágico para a política, é que
os mesmos partidos avessos a
Lula em Goiás estão em sua
equipe no Governo Federal,
inclusive no primeiríssimo es-
calão. Lideranças de PSD, MDB,
União Brasil, PP e até PDT tran-
sitam pelos 246 municípios
goianos como se nada tivessem
com a esquerda. E têm tudo,
até ministérios, vários deles.
E não retribuem em votos no

Congresso. Um exemplo é o
deputado federal José Nelto,
que já foi filiado a diversos
partidos, eleito em 2022 no PP,
pulou para o União Brasil e
repartiu com o senador Van-
derlan Cardoso o butim da Co-
devasf para entregar maqui-
nário comprado por Lula.

Esfinge que finge ao
mudar de partido

Vanderlan é outra esfinge
parecida com Nelto, que tam-
bém finge: já foi filiado a tro-
centas siglas, eleito no PP, está
no PSD e não massifica nas ba-
ses o seu lulismo. Ambos esti-
veram no bolsonarismo faná-
tico, estão no lulismo e muito
antes pelo contrário. O eleitor
de Lula fica perplexo, pois a ri-
gor são fiéis ao governo na Câ-
mara dos Deputados apenas os
dois deputados do PT, Adriana
Accorsi e Rubens Otoni, e a do
PDT, Flávia Morais. Os demais
conseguem os recursos com
Lula e não pronunciam seu
nome nem de boca fechada.

Entende-se o temor de
quem está com os pés em duas

canoas furadas, mas apenas
quanto às opções pelos candi-
datos a presidente. Por que re-
jeitar o eleitor de Lula? Na
manifestação bolsonarista des-
te domingo na Avenida Pau-
lista, em São Paulo, o deputado
federal Nikolas Ferreira (PL-
MG) apontou o caminho do
sucesso: ir a quem votou na
esquerda e explicar por que a
direita é melhor.

1,5 milhão de goianos
votaram em Lula

Em Goiás, o conselho do
deputado mineiro viria a ca-
lhar, pois os políticos locais
agem como se os 1.542.115 que
votaram em Lula para presi-
dente tivessem mudado de
Goiás para Nárnia ou Marte.
E não, esse milhão e meio de
goianos estão por aí, com título
eleitoral em dia, aguardando
a hora de digitar na urna ele-
trônica. Se Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) quiser conquistar parte
deles, precisa dizer por que
sua gestão vai ser melhor que
a de Lula. Que Flávio demore
a trilhar a estrada proposta

por Nikolas, é compreensível,
pois precisa cuidar da campa-
nha em um país continental.
Difícil compreender os motivos
de os que almejam o Palácio
das Esmeraldas, sede do Poder
Executivo estadual, não dedi-
carem tempo algum à busca
desse tesouro.

A votação de Lula em Goiás
foi mais de 500 vezes superior
à de Bolsonaro em Nova Crixás,
no Vale do Araguaia, que é ter-
ra do boi e onde Ronaldo Caia-
do tem terra e boi, além de
ser seu domicílio eleitoral. Lula
venceu Bolsonaro ali e não há
sequer vestígios das pegadas
dos três principais candidatos,
só se forem três Curupiras,
aquele personagem do folclore
que tem os pés contrários ao
restante do corpo, com os cal-
canhares para frente.

Quem rejeita esquerda e
direita vai de centro

Além da esquerda, sem re-
presentante para granjear os
votos de seus fãs, outro que
está esquecido é o centro. Não,
não é o Centro de Goiânia, que

todo candidato a prefeito da
Capital jura que vai revitalizar.
A referência aqui é àquele que
rejeita esquerda e direita, mas
vai votar. Na eleição passada,
quem encarnou esse papel foi
Geraldo Alckmin, o vice de
Lula, daí alguns lhe creditarem
a vitória presidencial. Atual-
mente, nenhum pré-candidato
a presidente da República ou
a vice pode se dizer centrista,
nem o próprio Alckmin, ren-
dido à esquerda.

Como o poder não deixa vá-
cuo, o campo está escancarado
e Flávio começou a fishing ex-
pedition, a pesca probatória fa-
mosa nas lides jurídicas e temida
nas hostes políticas. Ao partir
para fisgar o centro, o filho de
Bolsonaro quer que a esquerda
prove do próprio veneno. É o
tal do nem contra nem a favor,
muito antes pelo contrário, só
combatem um ao outro.

A esquerda dificilmente
vai votar em Wilder para go-
vernador, que para compen-
sar é mais palatável ao centro.
Daniel e Marconi são mais
prováveis. Em 2024, essa op-
ção foi fundamental para a
vitória de Sandro Mabel em
Goiânia e Leandro Vilela em
Aparecida. Ao que tudo indica,
será decisivo também para o
governo estadual. (Especial
para O HOJE)

Daniel, Marconi e Wilder são da direita, uns com menos, outro com
mais vocação bolsonarista, porém os demais campos estão abertos,

sem representantes e sem pré-campanha que os alcancem

Votos de centro e esquerda serão
decisivos para governadoriáveis

Ricardo Stuckert/PR

No 2º turno de 2022, 99% das lideranças políticas de Goiás apoiaram a reeleição de Jair Bolsonaro. Apesar da imensidão pró-direita, o petista obteve 41,29% dos votos



Rikelme Santos

A Prefeitura de Goiânia
preparou uma agenda espe-
cial de eventos gratuitos ao
longo do mês de março para
envolver a população com a
etapa brasileira da MotoGP,
marcada entre os dias 20 e
22, no Autódromo Interna-
cional Ayrton Senna.

A programação foi pensada
para espalhar o clima do Mun-
dial de Motovelocidade por
diferentes regiões da capital,
com atividades culturais,
shows, ações temáticas e trans-
missões das corridas em telões
instalados em praças e par-

ques públicos. A proposta é
transformar Goiânia em um
grande palco do motociclismo,
aproximando o evento tam-
bém de quem não estará pre-
sente no autódromo.

Além disso, Neste fim de
semana, o circuito passou pelo
teste final após a ampla re-
modelação exigida pela Fede-
ração Internacional de Moto-
ciclismo (FIM). Pilotos, equipe
médica e comissários partici-
param da vistoria técnica. O

autódromo já foi homologado
pela entidade.

De acordo com a organi-
zação, os espaços públicos con-
tarão com estrutura para re-
ceber famílias e grupos de
amigos durante os três dias
de competição. Além das exi-
bições ao vivo das provas, o
público poderá acompanhar
apresentações musicais, per-
formances culturais e ativa-
ções promovidas em parceria
com o comércio local.

A iniciativa também en-
volve setores como gastrono-
mia, turismo e hotelaria. Res-
taurantes e bares devem ade-
rir ao clima da MotoGP com
cardápios temáticos e promo-
ções especiais, enquanto a
rede hoteleira se prepara para
alta taxa de ocupação. A ex-
pectativa é de que o evento
impulsione diversos segmen-
tos da economia.

A estimativa é de que até
200 mil visitantes passem por

Goiânia durante o fim de se-
mana da MotoGP. O impacto
econômico projetado chega a
mais de R$ 865 milhões movi-
mentados ao longo dos três
dias de programação, consi-
derando gastos com hospeda-
gem, alimentação, transporte,
lazer e comércio.

A Prefeitura destaca que a
agenda especial busca não ape-
nas potencializar os efeitos
econômicos do evento, mas
também criar um ambiente
de integração entre moradores
e turistas. A ideia é que a cida-
de respire motociclismo du-
rante todo o mês. (Especial
para O HOJE)
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Capital deve receber cerca de 200 mil 
espectadores para o evento de motovelocidade

Operação MotoGP
Pontos estratégicos da cidade já estão sendo ornamentados e decorados Divulgação/Secom Goiás
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Atlético e Goiás já sabem
quando entram em campo
para decidir o título do Cam-
peonato Goiano 2026. A Fede-
ração Goiana de Futebol (FGF)
confirmou as datas e os horá-
rios dos dois confrontos da
grande final do estadual, que
serão disputados nos dois pró-
ximos fins de semana.

Por conta das campanhas
na competição, o primeiro
duelo terá mando do Atlético,
enquanto o jogo decisivo será
com mando do Goiás, dono
da melhor campanha geral
do torneio.

A partida de ida acontece
no próximo sábado, dia 7 de
março, às 16 horas, no Estádio
Antônio Accioly, casa do Dra-
gão. Já o confronto de volta
está marcado para o dia 15

de março, também às 16 ho-
ras, no Estádio Hailé Pinheiro,
a Serrinha, onde o Esmeral-
dino decidirá o título diante
de sua torcida.

Campanhas até a final
O Goiás chega embalado

pela melhor campanha do
campeonato. O time alvi-
verde terminou a primeira
fase na liderança geral e
manteve o bom desempe-
nho no mata-mata. Nas
quartas de final, eliminou
o Crac, e na semifinal supe-
rou a Anapolina para ga-
rantir vaga na decisão.

Até aqui, o Esmeraldino
disputou 12 partidas, com
sete vitórias e cinco empates,
mantendo a invencibilidade
no estadual.

Já o Atlético teve uma tra-
jetória mais irregular na fase
inicial, mas cresceu nos mo-
mentos decisivos. O Dragão
passou pela Abecat nas quartas
de final e eliminou o Vila Nova
na semifinal, assegurando lu-
gar na decisão.

O Rubro-Negro soma, até o
momento, 12 jogos, com seis
vitórias, quatro empates e duas
derrotas.

Com campanhas distintas,
mas embalados pela classifi-
cação no mata-mata, Atlético
e Goiás prometem dois con-
frontos equilibrados na briga
pelo título estadual. A expec-
tativa é de casa cheia nos dois
estádios para a definição do
campeão goiano da temporada.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Partida de ida será no Antônio Accioly, a decisão acontece na Serrinha 

Linhas especiais de ônibus
para o MotoGP serão gratuitas
para quem tiver ingresso

ACESSO

FGF divulga datas das finais do
Goianão entre Atlético-GO e Goiás

CLÁSSICO DE TRADIÇÃO
Roberto Corrêa/VNFC

Secretaria-Geral de Governo confirma transporte 
especial e mais de 14 mil vagas de estacionamento

Reprodução 

Quem for acompanhar
o MotoGP em Goiânia po-
derá utilizar transporte pú-
blico gratuito nos dias do
evento. A Secretaria-Geral
de Governo (SGG) infor-
mou que as linhas espe-
ciais operadas pela Rede-
mob serão gratuitas para
o público que apresentar
ingresso da corrida.

O evento acontece entre
os dias 20 e 22 de março,
no Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna, localiza-
do na GO-020, no Parque
Lozandes.

De acordo com a SGG,
quem tiver ingresso rece-
berá um cartão sitpass es-
pecial para utilizar duran-
te os dias de programação.
As linhas sairão dos ter-
minais Isidória, Praça da
Bíblia e Paulo Garcia, pas-
sando por pontos estraté-
gicos da cidade, como
áreas de maior concentra-
ção turística, bolsões de
estacionamento e pontos
destinados a embarque e
desembarque por aplica-
tivos, até o autódromo.

Mais de 14 mil vagas
de estacionamento

Além do reforço no
transporte coletivo, o evento
contará com mais de 14.500
vagas de estacionamento
distribuídas em cinco bol-
sões estratégicos. As vagas
serão comercializadas de
forma antecipada.

O maior ponto de apoio
será o Estádio Serra Dou-
rada, com 4.600 vagas des-
tinadas ao público.

Já o Centro Cultural Os-
car Niemeyer oferecerá
4.427 vagas, sendo 427 in-
ternas e 4 mil externas.

Também estarão dispo-
níveis cerca de 3 mil vagas
na Universidade Paulista
(Unip) e outras 1,2 mil no
Shopping Flamboyant.

A organização informou
que haverá pontos de linhas
especiais também nos ter-
minais Isidória, Praça da
Bíblia e Paulo Garcia, com
o objetivo de facilitar o aces-
so do público ao circuito
durante os três dias de com-
petição. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)
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Anna Salgado

A rotina de consumo dos
goianos pode estar prestes a
passar por uma transformação.
Na esteira de um movimento
já concretizado no Espírito San-
to, sindicatos de trabalhadores
em Goiás intensificam as ne-
gociações para que supermer-
cados, hipermercados e ataca-
rejos deixem de abrir as portas
aos domingos. A medida, que
está no centro da convenção
coletiva da categoria neste mês
de março, representa mais do
que uma simples alteração no
horário comercial: é um reflexo
direto da crescente pressão
nacional pelo fim da escala
6x1 e pela melhoria das con-
dições de vida do trabalhador
brasileiro.

Em Goiás, a proposta é li-
derada pelo Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Varejista
de Gêneros Alimentícios (Se-
com-GO), que representa apro-
ximadamente 30 mil trabalha-
dores. A entidade defende a
implementação de uma jorna-
da semanal de 36 horas, man-
tendo formalmente a escala
6x1, mas com a condição ine-
gociável de fechamento obri-
gatório aos domingos.

O principal argumento
para a mudança é a crise de
contratação que atinge o setor.
Segundo estimativas da Asso-
ciação Goiana de Supermer-

cados (Agos), existem cerca
de 6 mil vagas abertas que as
empresas não conseguem
preencher. O procurador do
sindicato, José Nilton Carvalho,
afirma que a ausência de folga
aos domingos é o maior en-
trave, especialmente para a
chamada Geração Z. Para esses
jovens, a folga durante a se-
mana é vista como um fator
que “acaba” com a vida social,
tornando o setor supermer-
cadista menos atrativo em
comparação a outras áreas.

“É preciso descansar pa-

trões e funcionários no domin-
go”, defende Carvalho, ao res-
saltar que a produtividade de-
pende diretamente do descan-
so e que as grandes empresas
já percebem a sensibilidade
do tema diante da alta rotati-
vidade de pessoal.

O movimento goiano busca
inspiração direta no Espírito
Santo, onde, desde 1º de março
de 2026, os supermercados es-
tão fechados aos domingos. O
acordo envolve 78 municípios,
1,5 mil lojas e cerca de 70 mil
trabalhadores.

Os dados financeiros ca-
pixabas reforçam a viabili-
dade econômica da medida.
Em 2025, o faturamento aos
domingos foi o menor da se-
mana: enquanto os sábados
registraram cerca de R$ 102
milhões, os domingos ficaram
em torno de R$ 25,9 milhões.
Além disso, a taxa de desem-
prego no Estado (3,3%), a
quarta mais baixa do País,
pressionou os empresários a
aderirem ao fechamento
como estratégia para reter
funcionários em um mercado

de trabalho aquecido.
Para compensar o domingo

fechado, redes do Espírito San-
to ampliaram o funcionamento
às sextas e aos sábados em até
1h30. Em Goiás, a estratégia
tende a ser semelhante, com a
proposta de funcionamento
até a meia-noite de sábado, in-
centivando o consumidor a
antecipar as compras.

O debate estadual ocorre
paralelamente a uma das
pautas mais controversas no
Congresso Nacional: a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê o fim
da escala 6x1, de autoria da
deputada Erika Hilton (PSOL-
SP). A proposta ganhou força
após a mobilização do movi-
mento Vida Além do Trabalho
(VAT), liderado pelo vereador
Rick Azevedo.

A PEC propõe jornada de
quatro dias por semana (escala
4x3) e 36 horas semanais. O
governo federal, por meio do
ministro do Trabalho, Luiz Ma-
rinho, adota postura mais cau-
telosa e defende redução para
40 horas semanais, argumen-
tando que uma mudança ime-
diata para 36 horas poderia
não ser “salutar e sustentável”
no curto prazo. O presidente
Lula também defende a alte-
ração, desde que não haja re-
dução salarial, afirmando que
o tempo é um dos bens mais
preciosos do ser humano.

Nesse contexto, a proposta
goiana de fechamento aos do-
mingos surge como aplicação
prática e setorial desse anseio
nacional. Ao garantir o domin-
go como dia fixo de descanso,
as entidades laborais atacam
o ponto mais sensível da escala
6x1 no comércio: a imprevisi-
bilidade da folga e o isolamento
social do trabalhador. Apesar
do avanço das negociações, a
proposta enfrenta resistência
de lideranças empresariais e
partidos de oposição. No Con-
gresso, parlamentares bolso-
naristas e de centro articulam
estratégias para “esvaziar e
desconfigurar” a PEC do fim
da 6x1. Entre as alternativas
discutidas estão uma transição

longa, com redução de apenas
uma hora por ano, alcançando
a meta apenas em 2034, a ado-
ção do pagamento por hora
trabalhada, nos moldes dos Es-
tados Unidos, e o argumento
de impacto econômico, com
setores como a indústria de
máquinas e o de saúde apon-
tando prejuízos bilionários e
defendendo foco prévio em
automação e produtividade.

Em Goiás, o Sindicato do
Comércio Varejista de Gêneros
Alimentícios (Sincovaga-GO),
representante patronal, afirma
que a proposta será submetida
à assembleia dos empresários.
O superintendente da entidade,
Alessandro Jean, destaca que
o consumidor é o principal im-

pactado e defende a realização
de consulta pública antes de
uma decisão definitiva.

Caso a convenção coletiva
seja aprovada e homologada
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE), a nova regra
poderá entrar em vigor já em
1º de abril de 2026. Para os
consumidores, isso implicará
reorganização imediata da ro-
tina de compras; para as em-
presas, será um teste de adap-
tação e uma tentativa de en-
frentar o déficit crônico de
funcionários.

O procurador da entidade
acredita que, uma vez forma-
lizada, a norma se tornará
maior que os próprios sindi-
catos, beneficiando toda a so-

ciedade e valorizando “quem
trabalha e quem produz”. Em
Brasília, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), garantiu que a PEC
nacional sobre a jornada será
votada em maio, mês do tra-
balhador, mantendo o tema
no centro da agenda política.

A medida em Goiás também
delimita claramente sua abran-
gência. A regra atinge super-
mercados, hipermercados, ata-
carejos, mercearias e hortifru-
tis vinculados à convenção co-
letiva do comércio varejista
de gêneros alimentícios. Pe-
quenos mercados de bairro
que funcionam apenas com os
proprietários, sem funcioná-
rios registrados, poderão con-

tinuar abrindo, o que pode fa-
vorecer o pequeno varejo local.
Açougues e padarias, em geral,
ficam fora da restrição por
pertencerem a outras catego-
rias sindicais. Além disso, o
sindicato laboral argumenta
que muitas empresas já des-
cumprem a regra da CLT que
garante dois domingos de folga
por mês, e que o fechamento
integral seria a forma mais efi-
caz de assegurar esse direito.
Caso o modelo capixaba seja
replicado, estão previstas mul-
tas de até um salário mínimo
por empregado em caso de
descumprimento.

O desfecho das negociações
servirá como termômetro na-
cional. (Especial para O HOJE)

Jornada seria de 36 horas com descanso fixo, com discussão sobre qualidade de vida e limites no comércio

Avanço do fim da 6x1 respalda fechamento dominical

Setor supermercadista tem déficit de 6 mil vagas abertas; ausência de folga aos domingos afasta trabalhadores, especialmente da Geração Z

Caso aprovada na convenção coletiva e homologada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, 
nova regra pode entrar em vigor em 1º de abril e reorganizar a rotina de consumo no Estado

Fim da escala 6x1: supermercados
podem passar a fechar aos domingos

Maria Catany/Mercadona
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João César Almeida 

A violência contra a mulher é um problema crônico
na sociedade brasileira, com números cada vez mais alar-
mantes. De acordo com dados da Secretaria de Segurança
Pública do Estado de Goiás (SSP-GO), em 2025, Goiás apre-
sentou um aumento de 6% nos casos de feminicídio,
saindo de 56 para 59. Porém, algo que não entra nestas
estatísticas são os casos de abuso psicológico e emocional,
já que são mais difíceis de serem identificados.  Para di-
minuir um pouco esta lacuna, uma pesquisa realizada na
Universidade Federal de Goiás (UFG), investigou a relação
entre a violência de gênero e o desenvolvimento de trans-
tornos mentais. A partir dessa premissa, a pesquisadora
identificou uma dificuldade das mulheres perceberem
que são vítimas de violência emocional. 

A pesquisa foi desenvolvida na dissertação de mestrado
de Rosilene da Silva Ribeiro, no Programa de Pós-Graduação
em Saúde Coletiva (PPGSC/UFG). O estudo foi feito em um
Centro de Atenção Psicossocial (Caps) de Rio Verde (GO), e
em suas conclusões apontou à urgência de qualificar pro-
fissionais de saúde e que fatores sociais podem influenciar
na perpetuação da violência. A inquietação da pesquisadora
começou a partir de seu trabalho nos Caps, desde 2018.
“Eu percebi que a maioria absoluta das mulheres que es-
tavam no Caps por um processo de adoecimento mental
grave, elas relataram em algum momento da vida terem
sido abusadas (violência física, violência sexual eviolência
psicológica).” 

No primeiro momento da pesquisa foi aplicado o ques-
tionário “World Health Organization Violence Against
Women (WHO VAW)”, desenvolvido pela Organização
Mundial da Saúde (OMS). Ao todo 94 mulheres foram en-
trevistadas com 13 perguntas fechadas, sendo quatro per-
guntas sobre violência emocional, seis sobre violência
física e três sobre violência sexual. O resultado foi que
todas as entrevistadas já foram vítimas de violência psi-
cológica, um índice de 100%. “Esse tipo de violência não é
sempre reconhecido. A mulher não se sente e não se
percebe violentada, então, para ela, às vezes, esse tipo de
violência é comumente proferida por parceiro íntimo”,
explica a pesquisadora. 

Os abusadores não começam com grandes ações, a
violência nestes casos, se inicia em comentários deprecia-
tivos, xingamentos ou calúnias proferidas para a vítima,
e se estende até gritos e humilhações públicas. Rosilene
comenta que durante as abordagens com as entrevistadas
muitas chegavam a falar que não serviam para a pesquisa,
pois nunca haviam sido vítimas de violência. “Quando eu
fazia a pergunta sobre violência emocional, por exemplo,
elas diziam que já”, ressalta.  A pesquisa também apontou
que fatores socioeconômicos têm grande influência na
vulnerabilidade e dificultam a saída dos relacionamentos
abusivos. Um dos casos que a pesquisadora recorda é de
uma mulher jovem, que vive na zona rural, e que relatava
com naturalidade as agressões físicas do marido contra
ela. “Ela não tinha como sair, porque ela falava assim: se
hoje eu sair desse relacionamento, eu vou levar os meus
filhos pra onde? Pra rua?”, conta. 

Outro ponto é a diferença entre as zonas urbana e
rural. Nos casos que acontecem em cidades, há uma maior
participação de vizinhos e familiares nas denúncias e na
percepção da violência. Porém, quando se trata de lugares
mais afastados dos centros urbanos é mais difícil ter
pessoas próximas para interferir e acabar com a violência,
além disso, na visão de Rosilene, as pessoas na zona rural
ainda acreditam muito em ditados como “em briga de
marido e mulher ninguém mete a colher”.  “Na zona
rural, ela não tem vizinhos, não tem pessoas que estão ali
testemunhando essa violência. Porque na maioria das
vezes quem denuncia são os familiares ou os vizinhos.
Então isso facilita a ação do agressor. Isso faz com que
esse homem se sinta mais à vontade para cometer as vio-
lências, já que ele não está sendo visto por um terceiro.” 

Durante a pesquisa e a escrita da dissertação, o principal
transtorno mental relacionado aos casos de violência
emocional são transtornos depressivos e transtornos an-
siosos. A pesquisadora finaliza falando sobre como a vio-
lência contra mulher não começa apenas no momento da
agressão física, “o homem que espanca, o homem que ar-
rasta a mulher por um quilômetro embaixo do carro, o
homem que dá 15 facadas no rosto, o homem que soca a
mulher 60 vezes no elevador, ele não fez isso do nada.
Sempre antes desses eventos muito chocantes dessas ten-
tativas e desses feminicídios, esse homem já cometeu
muita violência emocional.” (Especial para O HOJE)

Fatores socioeconômicos intensificam violências sofridas

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO), em parceria com a Polícia
Militar do Estado de Goiás,
apresentou nesta segunda-feira
(2) o resultado das ações da
Operação Randandan, que
combate a circulação de veí-
culos com escapamentos adul-
terados. Cerca de 500 escapa-
mentos de motocicletas foram
esmagados com o auxílio de
um rolo compressor na sede
da autarquia.

Segundo o órgão, em um
ano de operação, mais de 2,3
mil veículos foram removidos
das ruas, a maioria motoci-

cletas com escapamentos ir-
regulares. Apenas em 2026,
já foram recolhidos 598 veí-
culos, sendo 254 motos so-
mente em fevereiro.

Os escapamentos destruí-
dos foram apreendidos em blit-
zes realizadas em oito muni-
cípios: Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Anápolis, Caldas No-
vas, Senador Canedo, Trindade,
Itapuranga e Itauçu.

“Seguimos atentos para ini-
bir a ação de motoristas que
transitam com veículos baru-
lhentos em todo o Estado”, afir-
mou o presidente do Detran-
GO, Delegado Waldir.

A infração está prevista no
artigo 230, inciso XI, do Código
de Trânsito Brasileiro. Condu-
zir motocicleta com descarga
livre ou silenciador defeituoso
é considerado infração grave.

O motorista flagrado com
escapamento irregular tem o
veículo retido até a regulari-
zação, recebe multa de R$
195,23 e cinco pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH). A conduta também
pode configurar contravenção
penal e crime ambiental, con-
forme a legislação vigente.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

Operação Randandan destrói
500 escapamentos adulterados

Mulheres têm
dificuldade de
identificar violência
psicológica, aponta
pesquisa goiana

tRÁPIDAS

STJ suspende pretensão de filha que exige
pensão para sustentar alto padrão de vida

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) suspendeu a ordem de prisão
civil contra um devedor de pensão alimentícia
após o Tribunal de Justiça do Paraná (TJPR),
em decisão liminar no âmbito de ação de
exoneração de alimentos, diminuir o res-
pectivo valor. Para o colegiado, a liminar
concedida em segunda instância torna ques-
tionável a liquidez do débito que motivou o
decreto de prisão civil. O ministro Moura Ri-
beiro, relator do recurso em habeas corpus,
destacou que, nos termos da Súmula 621 do
STJ, os efeitos da sentença que reduz ou au-
menta o valor da pensão, ou ainda que exo-
nera o alimentante do seu pagamento, re-
troagem à data da citação. Ele também men-
cionou precedente da Terceira Turma no
sentido de que, mesmo no caso de alimentos

provisórios, o marco inicial da obrigação
deve retroagir ao momento da citação. "Assim,
sendo medida de extrema violência, como
de fato é, justifica-se essa limitação da medida
coercitiva, consequentemente descabendo a
prisão para a cobrança de pensões cujo valor,
atualmente, sofreu alterações e, portanto,
não é certo", completou. Moura Ribeiro tam-
bém afirmou que, embora tenha sido com-
provada a inadimplência do devedor e não
haja prova definitiva de independência fi-
nanceira da beneficiária da pensão, existem
nos autos diversos documentos que indicam
que a interessada seria ativa nas redes so-
ciais, ostentando viagens ao exterior e roupas
de grife – elementos que, para o relator,
não sugerem risco alimentar, mas sim um
elevado padrão de vida.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Engenharia solidária

O Projeto de Lei
(PL) 4.553/2023, que
cria o selo de enge-
nharia ou arquitetura
solidária, é destinado
a empresas e profis-
sionais de engenharia,
arquitetura ou cons-
trução civil que exe-
cutarem ou financia-
rem projetos para
atendimento de co-
munidades de baixa
renda. Segundo a pro-

posta, as empresas e
os profissionais inte-
ressados no selo de-
verão ter concluído,
no período avaliativo,
projeto habitacional
ou de saneamento
que beneficie majori-
tariamente famílias
de baixa renda incluí-
das no Cadastro Único
para Programas So-
ciais do Governo Fe-
deral (CadÚnico). 

Segurança Pública
O Plenário da Câ-

mara dos Deputados
pode votar nesta se-
mana a PEC da Segu-
rança Pública (PEC
18/25). Entre outros
pontos, a proposta
cria o Sistema Único
de Segurança Pública
(Susp), que integra a
atuação da União e
dos estados no com-

bate ao crime orga-
nizado. Ainda na
área da segurança e
penal, os deputados
podem analisar o
Projeto de Lei (PL)
6240/13, do Senado,
que tipifica o desa-
parecimento forçado
no Código Penal e o
inclui na Lei dos Cri-
mes Hediondos. 

2 Plenário do STF - Não há qualquer contradição no acórdão em que o Supremo
Tribunal Federal reconhece que a Defensoria Pública da União tem legitimidade para
litigar por si. (Especial para O HOJE)

Tramita, na Câmara de Goiânia, pro-
jeto de lei (PL 17/2026) que institui di-
retrizes para implementação de pro-
gramas de proteção e amparo social a
crianças e adolescentes órfãos com
deficiência. A proposta visa à garantia
de atendimento humanizado, como
forma de reduzir danos decorrentes
da orfandade precoce e da falta de
apoio familiar. Pelo projeto, “é preciso
garantir que órfãos com deficiência
não fiquem desamparados é questão
de direitos humanos e de responsabi-
lidade social do Município”.

Câmara votará projeto
sobre amparo social 
a crianças órfãs 
com deficiência

TRF1 decidiu que “soldados da 
borracha” não pode acumular benefícios

A 2ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) decidiu que a pensão
vitalícia concedida a seringueiros, conhecidos
como “soldados da borracha”, não pode ser
acumulada com benefício previdenciário.
O Colegiado deu parcial provimento à ape-
lação do Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS) para afastar a cumulação da pensão
com aposentadoria por invalidez, assegu-
rando à beneficiária o direito de optar pelo
benefício mais vantajoso. O relator, desem-
bargador federal Rui Gonçalves, ao analisar
o caso, explicou que a pensão vitalícia dos

seringueiros, prevista no art. 54 do Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias e
regulamentada pela Lei nº 7.986/1989, possui
caráter assistencial, destinada a trabalha-
dores em situação de vulnerabilidade social.
Segundo o magistrado, a jurisprudência con-
solidada do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e do próprio TRF1 tem entendido que
benefícios assistenciais não podem ser pagos
simultaneamente com benefícios previden-
ciários contributivos, justamente porque
pressupõem a inexistência de meios de sub-
sistência do beneficiário.

Marcelo Camargo/ABr

TERÇA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2026



CIDADES n 11

O Terminal Osvaldo Au-
gustinho Cardoso, em Senador
Canedo, retomou o funciona-
mento normal no último sá-
bado, 28 de fevereiro, depois
de permanecer fechado por
oito dias. A Redemob, consór-
cio responsável pelo trans-
porte coletivo da Região Me-
tropolitana de Goiânia, con-
firmou que o local voltou a
operar com fluxo regular de
passageiros e todas as linhas
foram restabelecidas.

A interdição começou no
dia 20 de fevereiro, quando
um deslizamento de terra
atingiu a área externa do ter-
minal. No momento do inci-
dente, equipes realizavam
uma escavação para a cons-
trução de uma fossa séptica.
Diante do risco, a adminis-
tração suspendeu imediata-
mente as atividades para pre-
servar a segurança de traba-
lhadores e usuários.

Quatro operários que atua-
vam na obra ficaram pratica-
mente soterrados. O Corpo de
Bombeiros mobilizou 12 mili-

tares para a operação de res-
gate. As equipes agiram rapi-
damente, retiraram os traba-
lhadores da área afetada e
prestaram os primeiros aten-
dimentos ainda no local. Em
seguida, encaminharam as ví-
timas para uma unidade de
saúde. Apesar da gravidade da

ocorrência, a estrutura prin-
cipal do terminal não apre-
sentou comprometimento.

À época, a Redemob infor-
mou que a intervenção era
conduzida pela Agência de Sa-
neamento de Senador Canedo
(Sanesc) e seguia critérios téc-
nicos e protocolos de seguran-

ça. A concessionária também
ressaltou que os trabalhadores
receberam assistência médica
imediata e que acompanha-
vam a situação de perto.

Após a conclusão dos ser-
viços de fechamento do aterro
da fossa séptica e a realização
de vistorias técnicas, as auto-

ridades liberaram o terminal
para reabertura. Com isso, o
espaço voltou a receber pas-
sageiros normalmente, garan-
tindo embarques e desembar-
ques sem restrições.

A reativação do terminal
representa um alívio para mi-
lhares de usuários que utilizam
diariamente o transporte co-
letivo para se deslocar entre
Senador Canedo e Goiânia.
Além disso, a normalização
evita impactos prolongados na
rotina da população e reforça
a importância de medidas pre-
ventivas e rápidas em situações
de risco. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

DESLIZAMENTO EM OBRA

Renata Ferraz

Goiás alcançou um marco
histórico na área da educação
pública ao zerar o déficit de
abastecimento e de oferta de
água potável nas escolas da
rede pública estadual. Os dados
constam no Censo Escolar
2025, divulgado pelo Ministério
da Educação, e colocam o Es-
tado entre as sete unidades da
federação que eliminaram
completamente o problema no
último ano. O resultado con-
solida um avanço estrutural
que impacta diretamente a
saúde, a dignidade e o processo
de aprendizagem de milhares
de estudantes.

Além de garantir água po-
tável em 100% das unidades,
o Estado reduziu drasticamen-
te o número de escolas sem
serviço de esgotamento sani-
tário. Em 2024, eram 21 insti-
tuições nessa condição; agora,
restam apenas duas. A melho-
ria é resultado de uma força-
tarefa articulada e contínua,
realizada em meio à mobili-
zação nacional do projeto Sede
de Aprender, iniciativa coor-
denada pelo Conselho Nacional
do Ministério Público em par-
ceria com órgãos de controle
e fiscalização.

No cenário nacional, o Cen-
so Escolar também registrou
avanços importantes. O núme-
ro de escolas públicas brasi-
leiras sem abastecimento de
água caiu 52% em apenas um
ano, de 2.532 para 1.207 uni-
dades. As instituições sem es-
gotamento sanitário diminuí-

ram 20%, passando de 5.765
para 4.636. Já o total de escolas
que não forneciam água potá-
vel caiu 7%, de 6.658 para
6.185. Ainda assim, os números
revelam que o desafio perma-
nece significativo em diversas
regiões do País.

Em Goiás, o desempenho
positivo reflete a atuação con-
junta de diferentes órgãos,
como o Ministério Público de
Goiás, o Tribunal de Contas
dos Municípios, o Ministério
Público de Contas, o Ministério
Público do Trabalho, além de
entidades representativas da
educação municipal. A inte-
gração institucional permitiu
a identificação rápida de pro-
blemas estruturais e a adoção
de medidas corretivas com
maior eficiência.

Durante a Semana Nacio-
nal de Inspeções, realizada
entre 2 e 6 de junho de 2025,
equipes técnicas visitaram 38
escolas goianas, distribuídas
em 21 municípios. As inspe-
ções abrangeram 230 salas
de aula e alcançaram 7.843
estudantes, incluindo 360 alu-
nos com necessidades educa-
cionais especiais. A atuação

presencial foi decisiva para
levantar dados concretos, ve-
rificar condições sanitárias e
cobrar providências imedia-
tas quando necessário.

Em âmbito nacional, as vi-
sitas revelaram entraves re-
levantes: 74% das escolas não
possuíam certificado de po-
tabilidade da água; 54% não
contavam com coleta de es-
goto; 17% não dispunham de
água potável e 6,82% sequer
tinham banheiro.

Também foram constatadas
falhas como fornecimento ir-
regular de água, ausência de
reservatórios adequados e de-
ficiência na limpeza periódica.
Apesar desse quadro, nas uni-
dades diretamente acompa-
nhadas pelo projeto houve que-
da superior a 78% na inexis-
tência de abastecimento.

Paralelamente aos avanços
na infraestrutura, Goiás man-
teve, em 2025, uma tendência
de queda na evasão escolar,
registrando taxas de abandono
inferiores à média nacional.
O ensino médio, embora ainda
concentre os maiores desafios,
apresenta índices melhores
que o cenário brasileiro, que

registrou 5,9% de evasão em
2024, dado divulgado em 2025.
No Estado, a evasão permanece
mais concentrada no 1º e 2º
anos do ensino médio e no 9º
ano do ensino fundamental.

Entre os principais indi-
cadores educacionais, desta-
ca-se a distorção idade-série.
Em 2025, 6,1% das crianças
nos anos iniciais do ensino
fundamental apresentavam
atraso escolar de dois anos
ou mais. A desigualdade ra-
cial também chama atenção:
no início do ano, a distorção
atingia 17,7% dos alunos ne-
gros no fundamental, contra
9,2% dos brancos; no ensino
médio, o índice subia para
19,3% entre estudantes ne-
gros. Esses dados reforçam
a necessidade de políticas es-
pecíficas de equidade.

Na Educação de Jovens e
Adultos (EJA), houve retração
nas matrículas, acompanhando
a tendência nacional de queda
de 5,8% em 2025. Especialistas
apontam que parte desse en-
colhimento está relacionada à
mudança demográfica, com
redução no número de jovens,
o que exige redirecionamento

das políticas públicas para a
melhoria da qualidade e am-
pliação do ensino técnico.

A taxa de escolarização de
jovens de 15 a 17 anos em
Goiás atingiu 92,8% em 2025,
ligeiramente abaixo da média
nacional de 93,4%. Para en-
frentar os desafios, o governo
estadual ampliou o programa
Bolsa Estudo, estendendo o be-
nefício a alunos de Agrocolé-
gios, APAEs e escolas de famí-
lias agrícolas. O auxílio mensal
de R$ 111,92 exige frequência
mínima de 75%, reforçando a
permanência do estudante na
sala de aula.

Ao reunir avanços na in-
fraestrutura básica, políticas
de permanência e monitora-
mento constante dos indica-
dores, Goiás demonstra que
investimentos coordenados
produzem resultados concre-
tos. O acesso universal à água
potável e ao saneamento, alia-
do a estratégias de combate
à evasão e às desigualdades,
representa um passo decisivo
para consolidar uma educa-
ção pública mais justa, inclu-
siva e de qualidade. (Especial
para O HOJE)

Dados do Censo
Escolar 2025
apontam avanço
histórico na
infraestrutura, com
redução quase
total de unidades
sem esgoto e
impacto direto na
permanência dos
estudantes

Escolas públicas de Goiás passam 
a ter 100% de acesso à água potável

Divulgação/Governo de Goiás

Divulgação

Melhoria estrutural se alia a programas de incentivo financeiro para reduzir abandono no ensino médio
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Espaço ficou fechado

por oito dias após

deslizamento

durante obra 

e já opera com

atendimento normal

aos passageiros

Terminal de Senador Canedo reabre após interdição
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O embaixador do Irã
no Brasil, Abdollah Ne-
kounam, agradeceu nesta
segunda-feira (2) a posição
do governo brasileiro de
condenar a ofensiva dos
Estados Unidos e de Israel
contra o território irania-
no no fim de semana. Em
encontro com jornalistas
na embaixada, em Brasí-
lia, o diplomata classificou
a manifestação como “va-
lorosa” e alinhada à defesa
da soberania e da integri-
dade territorial.

“Nós recebemos as ma-
nifestações do governo
brasileiro sobre os ataques
dos EUA e do regime sio-
nista de Israel e agrade-
cemos a condenação dos
atos de agressão”, afir-
mou. “Acreditamos e ve-
mos essa ação da parte
do governo do Brasil como
uma ação valorosa que
dá atenção aos valores do
ser humano, soberania,
integridade territorial e
independência dos gover-
nos”, completou.

Ele acrescentou que o
diálogo com o Ministério
das Relações Exteriores
do Brasil segue de forma
regular e não está vincu-
lado às relações com os
Estados Unidos. Em nota

divulgada no fim de se-
mana, o Itamaraty apon-
tou que a escalada repre-
senta ameaça à paz.

O representante ira-
niano afirmou ainda que
o país atravessa um ce-
nário de guerra e res-
ponsabilizou Washington
e Tel Aviv pelo início das
ações militares. “Estamos
no meio de uma guerra.
Os Estados Unidos e o re-
gime sionista começaram
um ataque usando as ne-
gociações”, disse. Segun-
do ele, o Irã responderá
no campo militar e está
preparado para diferen-
tes desdobramentos do
conflito.

Nekounam também
criticou o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, ao afirmar que
ele se comporta como
“o rei do mundo” e que
ultrapassou o que cha-
mou de “fronteira de hu-
manidade”. O embaixa-
dor declarou ainda que
o governo norte-ameri-
cano não estaria mais
interessado em um acor-
do nuclear, mas em pro-
mover uma mudança de
regime no Irã. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Embaixador do Irã
agradece posição do Brasil
sobre ataques dos EUA

DIPLOMACIA

Lalice Fernandes

O secretário de Defesa dos
Estados Unidos, Pete Hegseth,
afirmou em entrevista coleti-
va, nesta segunda-feira (2),
que a guerra contra o Irã “não
será eterna” e definiu de for-
ma direta os objetivos de Was-
hington: destruir os progra-
mas nuclear e de mísseis de
Teerã e neutralizar a Marinha
iraniana. Segundo ele, a ofen-
siva tem “missão clara, devas-
tadora e decisiva”.

“Às organizações de mídia
e à esquerda política que gri-
tam ‘guerra sem fim’, parem.
Isto não é o Iraque. Isto não é
interminável, nossa geração
sabe melhor, e Trump também.
Esta operação tem uma missão
clara, devastadora e decisiva:
destruir a ameaça de mísseis,
destruir a Marinha, e nada de
armas nucleares”, afirmou. “O
Irã não terá armas nucleares.
Estamos os atingindo de forma
avassaladora e sem qualquer
hesitação”, completou.

Foi a primeira vez que uma
autoridade norte-americana
apresentou de maneira explícita
as metas militares do país no
Oriente Médio. Até então, as
justificativas públicas se apoia-
vam em declarações genéricas,
como a defesa do povo norte-
americano e a alegação de que

o Irã possuiria mísseis capazes
de atingir os Estados Unidos.

Hegseth declarou que nada
está descartado no conflito,
mas garantiu que não haverá
envio de tropas ao território
iraniano. Também afirmou que
caberá ao presidente Donald
Trump decidir quanto tempo
a guerra irá durar. O secretário
acusou o Irã de buscar uma
“chantagem nuclear” e susten-
tou que Washington não ini-
ciou o confronto mas “mas sob
o presidente Trump, vamos
terminá-la”.

O secretário afirmou que
as “persistentes ambições nu-
cleares do Irã, seus ataques a
rotas globais de navegação e
seu crescente arsenal de mís-
seis balísticos e drones letais

não são mais riscos toleráveis”.
Segundo ele, o país estava de-
senvolvendo armamentos de
grande poder “para criar um
escudo convencional para suas
ambições de chantagem nu-
clear”, colocando bases norte-
americanas, a população e alia-
dos na mira.

Segundo ele, o regime ira-
niano “teve todas as chances”
de firmar um acordo nuclear
com os EUA. Embora tenha
dito que “não é uma guerra
de mudança de regime”, afir-
mou que “o regime certamente
mudou — e o mundo está me-
lhor por isso”, disse Hegseth,
ao mencionar a morte do líder
supremo Ali Khamenei nos
bombardeios.

Ao lado do secretário, o che-

fe do Estado-Maior Conjunto,
general Dan Caine, detalhou a
Operação Fúria Épica, iniciada
no sábado (28) de manhã, sob
ordens da Presidência norte-
americana e liderada pelo al-
mirante Brad Cooper. Segundo
ele, foram empregados mísseis
Tomahawk de alta precisão em
uma ação baseada em “veloci-
dade, surpresa e violência”, que
deixou o regime iraniano “sem
a habilidade para enxergar ou
reagir adequadamente”.

Caine afirmou que os obje-
tivos “levarão tempo para se-
rem atingidos” e alertou para
possíveis novas baixas. “Espe-
ramos ter mais baixas e, como
sempre, vamos trabalhar para
minimizar as baixas america-
nas. Mas é uma operação de

combate”, disse. Antes de de-
talhar a ofensiva, prestou so-
lidariedade aos militares mor-
tos e feridos: “Eles representam
o melhor de nossa nação. São
exemplos verdadeiros do que
o altruísmo e o serviço signifi-
cam. Nossos sentimentos são
enviados às suas famílias, seus
amigos e suas unidades”.

Os ataques, conduzidos em
conjunto por Estados Unidos
e Israel, atingiram alvos em
Teerã e em outras cidades ira-
nianas. Segundo atualização
do Crescente Vermelho do Irã
divulgada nesta segunda-feira,
555 pessoas morreram desde
o início dos bombardeios, que
marcaram a escalada da guer-
ra entre os três países. (Espe-
cial para O HOJE)

Secretário de
Defesa dos EUA
detalha metas
militares no
Oriente Médio e
afirma que conflito
no Irã “não 
será eterno”

EUA definem objetivos no Irã
e rejeitam “guerra sem fim”

Chefe do Estado-Maior detalha a operação e afirma que objetivos levarão tempo para serem atingidos

A escalada militar entre Es-
tados Unidos e Irã foi acom-
panhada nesta segunda-feira
(2) por ameaças públicas e no-
vos posicionamentos políticos
que indicam a ampliação do
confronto. 

Em Washington, Donald
Trump afirmou estar confiante
na vitória da ofensiva condu-
zida em conjunto com Israel
contra Teerã. Segundo ele, a
operação “destruiu” a lideran-
ça militar iraniana em cerca
de uma hora, apesar de o pla-
nejamento prever até quatro
semanas para destituir o co-
mando das Forças Armadas
do país: “estamos bem à frente
do cronograma”. No domingo
(1º), o presidente declarou à
Fox News que 48 líderes ira-
nianos morreram nos ataques
e afirmou que a ação avança
rapidamente.

Ao defender a operação,
Trump classificou os bombar-
deios como a “última e melhor
chance de eliminar a ameaça
do regime iraniano” e estimou
que o conflito pode durar
“quatro ou cinco semanas ou
mais”. Em sua primeira ma-
nifestação pública desde o iní-
cio da operação, afirmou que
o objetivo é destruir mísseis,
desmantelar a Marinha ira-
niana e interromper as “am-
bições nucleares” do país do

Oriente Médio, bem como o
financiamento do governo ira-
niano a grupos terroristas.

O discurso ocorreu na Casa
Branca, durante a cerimônia
de concessão de medalhas a
veteranos das guerras do Viet-
nã e do Afeganistão. Na oca-
sião, o presidente indicou que
não pretende retomar nego-
ciações com Teerã, apesar de
tratativas anteriores sobre um
acordo de não proliferação
nuclear. “Não dá lidar com
essas pessoas”, afirmou o nor-
te-americano. Até o momento,
quatro militares norte-ameri-
canos tiveram as mortes con-

firmadas pelas Forças Arma-
das no conflito contra o Irã.

A ofensiva resultou na mor-
te de Khamenei, além de co-
mandantes militares e fami-
liares do aiatolá. A Força Quds,
unidade de elite ligada à Guar-
da Revolucionária iraniana,
declarou que os “inimigos que
mataram” o líder supremo Ali
Khamenei não estarão seguros
“nem mesmo em casa”. A
ameaça foi divulgada pela im-
prensa estatal iraniana logo
após um pronunciamento do
presidente norte-americano.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump chama ofensiva
contra Irã de “última chance”

ESCALADA

Presidente norte-americano afirmou estar 
confiante na vitória da ofensiva contra o Irã

Reprodução/@SecWar

Reprodução/@WhiteHouse
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Jovens veem aluguel como etapa estratégica, enquanto mantêm a propriedade como meta de longo prazo

Luana Avelar

A geração que cresceu sob
a promessa da mobilidade per-
manente realmente abriu mão
da casa própria? A pergunta
ganhou espaço nos últimos
anos, impulsionada pela ima-
gem de jovens que priorizam
viagens, experiências e flexi-
bilidade. Pesquisas recentes,
contudo, indicam que o diag-
nóstico é precipitado. O sonho
do imóvel próprio segue pre-
sente entre os nascidos a partir
do fim dos anos 1990, ainda
que condicionado por obstá-
culos econômicos.

Levantamento “Retratos do
Morar”, realizado em 2025 pelo
Ipsos-Ipec a pedido do Grupo
QuintoAndar, mostra que 50%
dos jovens entre 18 e 28 anos
afirmam pretender comprar
um imóvel. O índice supera a
média nacional, de 41%, con-
trariando a narrativa de rup-
tura geracional. A diferença
sugere que, mesmo diante de
novas formas de viver a cidade,
a propriedade segue associada
à segurança e estabilidade.

O principal obstáculo é o
material. Quase 47% dos en-
trevistados apontam não ter
recursos suficientes para a en-
trada ou para assumir finan-
ciamento habitacional. A com-
binação entre renda pressio-
nada, crédito caro e preços
elevados nas áreas urbanas
adia a decisão. O aluguel surge,
assim, como alternativa prag-
mática diante das restrições,
não como escolha definitiva
de estilo de vida.

Moradia como 
serviço e estratégia

Estudo conduzido pelo
Programa de Pós-Graduação
em Gestão Urbana da Ponti-
fícia Universidade Católica
do Paraná reforça essa per-

cepção. A pesquisa, centrada
em jovens urbanos de classe
média e alta escolaridade nas
regiões Sul, Sudeste e Nor-
deste, indica que 90% desejam
possuir casa própria na ter-
ceira idade. A locação é com-
preendida majoritariamente
como fase transitória.

Nesse arranjo, a moradia
deixa de ser vista apenas
como patrimônio acumulado
e passa a funcionar como ser-
viço ajustável às circunstân-
cias profissionais. Dividir
apartamento, optar por uni-
dades compactas ou mudar
de endereço conforme opor-
tunidades de emprego apare-
cem são estratégias compatí-
veis com trajetórias marcadas
por incerteza e dinamismo
no mercado de trabalho.

A flexibilidade, contudo,
não significa ausência de pla-
nejamento. Para muitos jovens,
a compra do imóvel está vin-
culada à conquista de maior
estabilidade financeira e pro-

fissional. A propriedade surge
como marco simbólico de con-
solidação, etapa posterior a
um período de experimenta-
ção e mobilidade.

Localização acima 
da metragem

Outro traço identificado pe-
las pesquisas é a valorização
da localização. Parte expressiva
da geração Z prefere abrir mão
de espaço interno para viver
em bairros centrais ou melhor
conectados por transporte pú-
blico. A proximidade de equi-
pamentos culturais, vida no-
turna e polos de emprego li-
gados à economia digital pesa
mais do que a metragem ampla
em áreas distantes.

A escolha por imóveis
compactos em regiões valo-
rizadas revela cálculo racio-
nal. Ao priorizar deslocamen-
tos mais curtos e acesso fa-
cilitado a oportunidades pro-
fissionais, o jovem reduz cus-
tos indiretos e amplia possi-

bilidades de inserção no mer-
cado. A moradia torna-se ins-
trumento de circulação na
cidade.

O desejo por 
casas no futuro

Apesar da preferência
atual por apartamentos me-
nores, 75% dos entrevistados
na pesquisa acadêmica ma-
nifestam desejo de morar em
casas no futuro. O percentual
é superior ao observado entre
gerações anteriores, nas quais
apartamentos aparecem como
opção predominante. A dife-
rença sugere que expectativas
residenciais variam conforme
a etapa da vida e as experiên-
cias acumuladas.

Para quem ainda não en-
frentou os encargos de manu-
tenção de uma casa, a imagem
de espaço amplo e jardim pre-
serva apelo simbólico. Ao mes-
mo tempo, a vivência em imó-
veis compactos nas grandes
cidades molda percepções so-

bre praticidade e custos. O ima-
ginário convive com a reali-
dade econômica.

Segurança e contradições
Mesmo em cenário de mo-

bilidade valorizada, a casa pró-
pria permanece associada à
proteção diante de instabili-
dades. O imóvel representa ga-
rantia contra oscilações de ren-
da e contra a volatilidade do
mercado de aluguel. A pro-
priedade funciona como re-
serva patrimonial e como ex-
pressão de pertencimento.

Há, entretanto, tensão en-
tre o projeto de longo prazo e
as escolhas do presente. Parte
desses jovens destina parcela
relevante da renda a expe-
riências, viagens e consumo
cultural, o que pode dificultar
a formação de poupança ne-
cessária à aquisição do imóvel.
Em ambiente de crédito one-
roso, o adiamento tende a se
prolongar.

No campo estético, a re-
lação com a moradia também
expressa singularidade. Pro-
fissionais relatam que clien-
tes dessa faixa etária buscam
imprimir identidade marcan-
te aos espaços, combinando
referências contemporâneas
e elementos retrô. Mesmo
em imóveis alugados, a per-
sonalização é tratada como
extensão da trajetória indi-
vidual.

Os dados sugerem que a
ideia de “geração aluguel” sim-
plifica fenômeno mais amplo.
A geração Z reorganiza prio-
ridades, negocia com restrições
econômicas e adia decisões
estruturais. O sonho da casa
própria, longe de ter sido aban-
donado, permanece como ho-
rizonte de estabilidade em
meio às transformações do
mercado imobiliário e do tra-
balho. (Especial para O HOJE)

Entre mobilidade e estabilidade, jovens priorizam localização no 
presente, mas preservam a casa própria como horizonte de segurança

Essência

Geração Z adia, mas não
desiste da casa própria

Fotos: Freepik
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Foi em uma noite de insô-
nia, durante a pandemia de
2020, que a jornalista e asses-
sora Luciene de Oliveira re-
digiu "A Chegada de um Irmão
e um Monte de Confusão", li-
vro voltado para crianças en-
tre 4 e 5 anos. A autora deli-
neou a narrativa em duas ho-
ras, ajustando-a para a faixa
etária. “Não existiu um pro-
cesso de desenvolvimento. Eu
estava no meio da pandemia,
em 2020, sem conseguir dor-
mir... a história começou a vir
em minha cabeça, em rimas.
Escrevi tudo em duas horas”,
conta Luciene. A trama aborda
a experiência de Tereza, que,
sendo filha única, enfrenta a
notícia da iminente chegada
de um irmão. O livro serve
como recurso para pais e edu-
cadores discutirem mudanças
familiares com os pequenos.

A narrativa explora as
emoções vivenciadas por um
irmão mais velho diante da
revelação da gravidez, lidan-
do com uma gama de senti-
mentos, desde a alegria pela
possibilidade de ter um par-
ceiro de brincadeiras até ciú-
mes e tristeza pela percepção
de uma eventual perda de
exclusividade. Luciene, mãe
de dois meninos, buscou tra-
zer uma visão lúdica e pecu-
liar da experiência de uma
criança ao descobrir a ex-
pansão da família. A trajetória
de Tereza transcende a rea-
lidade, proporcionando uma
exploração profunda das sen-
sações que surgem diante da
chegada de um novo membro
à família, em meio aos desa-
fios e descobertas desse pe-
ríodo singular. Mais que uma
história, o livro convida a
criança a explorar suas emo-
ções. A linguagem e as ilus-
trações visam cativar, pro-
porcionando uma experiência
que incentiva a imaginação
e compreensão emocional.
Obras que abordam temas

complexos como a chegada
de um irmão desempenham
um papel crucial no desen-
volvimento das crianças, pro-
porcionando uma abordagem
acessível para explorar e as-
similar seus sentimentos.

Essas narrativas são fer-
ramentas valiosas para faci-
litar diálogos abertos sobre
experiências familiares e aju-
dar as crianças a processarem
emoções de maneira saudá-
vel. Ao oferecer uma repre-
sentação sensível dessas si-
tuações, os livros não apenas
auxiliam na construção da
empatia, mas também forne-
cem um meio para as crianças
articularem suas próprias
sensações, promovendo o de-
senvolvimento de habilidades

interpessoais desde a infân-
cia. No cenário nacional, a li-
teratura infantil que lida com
temas familiares tem ganha-
do destaque, refletindo a cres-
cente conscientização sobre
a importância da saúde emo-
cional nas primeiras fases da
vida. Autores brasileiros têm
se dedicado a criar histórias
que refletem a diversidade
de experiências familiares,
oferecendo narrativas que
abrangem diferentes contex-
tos culturais e sociais. Esse
movimento contribui tam-
bém para a construção de
uma sociedade mais sensível
e capaz de lidar com questões
emocionais de maneira sau-
dável desde a infância. (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura 
cel. sebastião deserda hen-

rique. malvina decide ir junto
com Leôncio para buscar isau-
ra. álvaro avisa a isaura que
dia ela pegará o navio para fu-
gir. isaura ensina pedrinho a
escrever. sebastião coloca rosa
de castigo. malvina conta a
henrique que vai para são junto
com Leôncio. álvaro recebe a
mensagem de Tomásia e diz a
sua mãe que irá hospedá-la
em sua casa. Geraldo avisa sua
mãe e a sua irmã sobre a visita
de Tomásia. cel. sebastião de-
serda henrique. Tomásia e an-

dré seguem viagem. Leôncio
e malvina se preparam para
viajar. miguel sai um pouco de
casa. os capitães do mato apro-
veitam para ir até isaura.

Êta mundo melhor!
candinho foge de Zulma

para socorrer policarpo, e flagra
cara de Gato e pé de cabra
tentando envenenar o burro.
Lauro conhece Felícia. Tamires
pensa que seria bom se apai-
xonar por Lourival. sônia entra
em trabalho de parto, e Quincas,
Lauro e Tobias vão para a pen-
são de margarida. Quinzinho

se preocupa com cunegundes.
cunegundes decide se candi-
datar a miss piracema. samir
tem um mau pressentimento
em relação a candinho e poli-
carpo. Túlio se declara a estela.
candinho surge na porta da fá-
brica com samir e policarpo.

Coração acelerado
esteban conhece o trabalho

das marias de Fibra e fica en-
cantado. João raul e agrado
decidem lançar álbuns solo.
alaor e marcela se encontram
em um restaurante. João raul
se preocupa por não conseguir

falar com Walmir, que faz novas
apostas com adilson. Zilá, Naia-
ne e alaorzinho têm um jantar
em família, e Janete se inco-
moda. eduarda faz sucesso em
seu show no mequetrefe. agra-
do vê quando Walmir chega
em casa acompanhado de adil-
son e um homem armado.

três Graças 
Joélly pede ajuda a Gerluce

para trazer a filha de volta.
paulinho avisa que raul pode
ter de responder pelo crime
na Justiça. samira avisa a edil-
berto que deixará o brasil por

um tempo. Juquinha mostra a
paulinho a foto da máscara
de clóvis, igual à usada pelos
ladrões que levaram as Três
Graças. Jairo avisa que o Juiz
autorizou a prisão de samira.
misael e Gilmar se enfrentam
por causa de consuelo. pauli-
nho e Juquinha não encontram
samira. Lorena fica estarrecida
ao tomar conhecimento do es-
quema de Ferette. paulinho
sofre uma ameaça velada de
Ferette sobre seu pai, e ataca
o empresário. viviane avisa a
rogério que sabe o endereço
da casa de Farinha.

RESUMO
t
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Cansaço e
anemia podem
esconder doenças
hematológicas
graves
O País registra cerca de 12,2 mil
novos casos de leucemia por ano

Leticia Marielle

Sintomas como cansaço
persistente, infecções recor-
rentes e aumento de gân-
glios linfáticos costumam
ser associados a problemas
passageiros. No entanto, em
parte dos casos, esses sinais
podem indicar o início de
um câncer hematológico,
grupo que reúne leucemias,
linfomas e mieloma múlti-
plo e que, frequentemente,
evolui de forma silenciosa.

Dados do Instituto Na-
cional do Câncer (INCA)
mostram que o país registra
cerca de 12,2 mil novos ca-
sos de leucemia por ano e
mais de 15,6 mil diagnósti-
cos de linfomas, conside-
rando os tipos Hodgkin e
não Hodgkin. Já o National
Institutes of Health (NIH)
estima que os cânceres he-
matológicos representem
aproximadamente 1,7% de
todos os casos de câncer
no mundo.

Apesar dos avanços te-
rapêuticos, o diagnóstico
ainda ocorre de forma tar-
dia em grande parte dos
pacientes. No Brasil, mais
de 60% dos tumores são
identificados em estágios
avançados, segundo levan-
tamentos nacionais, o que
reduz as chances de trata-
mento mais eficaz e aumen-
ta o risco de complicações.

De acordo especialistas,
a ausência de sintomas es-
pecíficos nas fases iniciais
contribui para o atraso. Mui-
tas dessas doenças depen-
dem de exames laborato-
riais para serem detectadas.
Sem exames de rotina, al-
terações importantes pas-
sam despercebidas.

Quando surgem, os sin-
tomas costumam ser ines-
pecíficos e facilmente con-
fundidos com condições be-
nignas. Anemia, fadiga e ín-
guas podem ter múltiplas

causas, o que dificulta a
suspeita inicial. Nos linfo-
mas, por exemplo, linfono-
dos localizados no abdômen
ou no tórax podem aumen-
tar sem provocar dor ou al-
terações visíveis.

Especialistas apontam
que exames simples, como
hemograma e eletroforese
de proteínas, podem sina-
lizar alterações que exigem
investigação complementar.
O diagnóstico definitivo, no
entanto, geralmente depen-
de de exames específicos,
como biópsia de medula ós-
sea, mielograma ou biópsia
de linfonodo.

Nas leucemias agudas,
o fator tempo é determi-
nante. A doença pode evo-
luir rapidamente e exigir
tratamento imediato. Já no
mieloma múltiplo, o diag-
nóstico tardio pode levar a
fraturas e lesões ósseas ex-
tensas, com impacto direto
na qualidade de vida.

Para a comunidade mé-
dica, ampliar o acesso à in-
formação e incentivar a rea-
lização de exames de rotina
são medidas fundamentais
para reduzir atrasos no
diagnóstico. Quanto mais
cedo a doença é identifica-
da, maiores são as chances
de controle e melhores os
desfechos clínicos.

Com o objetivo de des-
tacar a relevância da inves-
tigação correta e do diag-
nóstico precoce das doenças
hematológicas, a Oncoclí-
nicas lançou uma campa-
nha de conscientização vol-
tada à orientação da jorna-
da do paciente. A iniciativa
reúne conteúdos educativos
que explicam quando alte-
rações em exames de san-
gue merecem atenção,
como proceder diante de
sintomas inespecíficos e em
que momento é indicado
procurar um hematologista.
(Especial para O HOJE)

O diagnóstico ainda ocorre de forma tardia

LIVRARIA
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A narrativa

explora as emoções

vivenciadas por um

irmão mais velho

diante da revelação

da gravidez

Freepik

Insônia na pandemia
inspira jornalista a escrever
seu primeiro livro infantil
A obra traz uma história lúdica sobre 
a chegada de um segundo filho 
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O Instagram anunciou que
passará a comunicar pais e
responsáveis quando adoles-
centes realizarem, de forma
reiterada e em curto intervalo,
buscas relacionadas a suicídio
ou automutilação. A ferra-
menta integra o sistema de
supervisão parental da plata-
forma e pretende ampliar a
possibilidade de intervenção
familiar diante de sinais de
sofrimento emocional.

O mecanismo será ativado
apenas para contas vinculadas
à supervisão. A partir da pró-
xima semana, começa a ser
liberado nos Estados Unidos,
Canadá, Reino Unido e Aus-
trália. Para o Brasil, ainda não
há cronograma definido, mas
a Meta informou que a fun-
cionalidade deverá alcançar
outros países ao longo do ano.

Segundo a empresa, o aler-
ta será disparado quando o

jovem pesquisar repetida-
mente termos como “suicídio”
ou “automutilação”, além de
expressões que indiquem in-
tenção de se ferir. As notifi-
cações poderão ser enviadas
por e-mail, mensagem de tex-
to ou WhatsApp, conforme
os dados cadastrados. O co-

municado explicará que hou-
ve buscas reiteradas associa-
das a esses temas.

A plataforma sustenta que
já bloqueia pesquisas que
violem suas políticas, redi-
recionando usuários a orga-
nizações e recursos de apoio.
O novo recurso acrescenta

uma camada de comunica-
ção com os responsáveis, que
também terão acesso a orien-
tações elaboradas por espe-
cialistas para conduzir con-
versas delicadas.

Para definir o limite de
acionamento dos alertas, a
Meta analisou padrões de
comportamento e consultou
seu grupo consultivo sobre
suicídio e automutilação. A
empresa reconhece que po-
dem ocorrer notificações em
situações que não configu-
rem risco imediato, mas afir-
ma ter optado por um crité-
rio preventivo.

No Brasil, o Centro de Va-
lorização da Vida oferece
apoio emocional gratuito e
sigiloso 24 horas por dia pelo
telefone 188, além de aten-
dimento por chat e e-mail.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas gratuitas
de circo 

crianças e adolescentes
de Goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela cia corpo
na contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto esparta e cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes, de
12 a 15 anos, terão aulas das
18 às 19 horas. são oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas
por meio do link disponível
no perfil oficial da companhia
no instagram. Durante as ofi-
cinas, os participantes terão
contato com práticas como
acrobacia de solo, acrobacia
aérea, malabarismo e equili-
brismo, além de jogos coleti-
vos voltados ao desenvolvi-
mento corporal, à criatividade
e ao trabalho em equipe.
Quando: até 27 de abril.
onde: esparta arte e cultura.
horário: 10h30 às 11h30 e
18h às 19h. entrada gratuita,
disponível no instagram @cia-
corponacontramao. 

museu frei Confaloni
abre 48ª edição do
Quarteto em mostra 

o museu Frei confaloni,
apresenta a vernissage da 48ª

edição do Quarteto em mos-
tra. a exposição reúne os tra-
balhos das artistas carmen-
cita, elofazarte, olina e selma
Di medeiros, apresentando ao
público diferentes linguagens,
estilos e expressões da arte
contemporânea. a mostra pro-
põe um diálogo entre cores,
formas e técnicas distintas,
evidenciando a identidade e
a sensibilidade de cada artista.
as obras transitam entre pin-
tura e escultura, convidando
o visitante a uma experiência
plural e imersiva. a coorde-
nação é de miro produção
cultural, com realização do
museu Frei confaloni. Uando:
até 5 de março. onde: antiga
estação Ferroviária. horário:
às 19h. entrada gratuita.

Cine Cultura recebe 2ª
parte do Ghibli fest

o cine cultura será palco

da segunda parte do Ghibli
Fest em Goiânia, festival de-
dicado às obras-primas do
studio Ghibli, referência mun-
dial em animação japonesa,
entre 19 de fevereiro e 4 de
março. Durante o período, os
filmes do Ghibli dividirão es-
paço com produções já em
cartaz, incluindo alguns dos
principais indicados ao oscar,
como “hamnet”, “o agente
secreto” e “marty supreme”,
que terão sessões pontuais
em meio ao festival. em 2025,
a sato company celebrou
quatro décadas de atuação
no brasil de forma muito es-
pecial: com o Ghibli Fest. Fo-
ram exibidos nos cinemas de
todo o país 14 filmes clássicos
do amado estúdio japonês,
que também completou 40
anos no ano passado. Quan-
do: até 4 de março. onde:
centro cultural marietta Telles

machado, na praça cívica. ho-
rário: 14h até 19h30. entrada:
r$ 20 (inteira) e r$ 10 (meia).

exposição narra quatro
décadas do trabalho de
nonatto Coelho

cerca de 70 telas, uma ins-
talação e dois objetos produ-
zidos entre 1983 e 2025 vão
estar na mostra individual do
artista Nonatto coelho no mu-
seu de arte de Goiânia (mag),
no bosque dos buritis, no setor
oeste. as visitações são gra-
tuitas e podem ser feitas até o
dia 1º de março. o que é o
tempo no multiverso da arte?
a exposição “Nonatto coelho
4 Décadas de arte”, com cura-
doria de sanatan – o precursor
do Naturalismo em Goiás,
questiona o público. mas, tam-
bém celebra o valor da produ-
ção artística existente desde
os tempos imemoriais das ca-
vernas até os dias atuais, na
vida das pessoas. ao longo de
exatos 42 anos dedicados ao
ofício artístico, Nonatto coelho
realizou exposições no brasil
e no exterior. “celebro quatro
décadas de trajetória artística,
desde a minha primeira parti-
cipação profissional no v salão
Nacional de arte, realizado no
museu de arte moderna do
rio de Janeiro em 1982”, explica
o artista. Quando: até 1 de
março. onde: maG – museu
de arte de Goiânia. horário:
19h. entrada franca.

São oferecidas dez vagas por turma
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mãe de virginia celebra ci-
rurgias e diz se sentir mais
jovem

margareth serrão falou
nas redes sobre os procedi-
mentos estéticos que realizou
e afirmou estar se sentindo
“20 anos mais nova” após ab-
dominoplastia, lipoaspiração
e colocação de silicone. “vocês
não têm ideia de como está
meu corpo”, disse. mãe de
virginia Fonseca, ela contou
que precisou emagrecer, parar
de beber e fumar antes da ci-
rurgia. margareth também
agradeceu à filha pelo pre-
sente e afirmou que a família
está feliz com o resultado.

noiva de oruam o defende
no dia do aniversário

a noiva de oruam, Fer-
nanda valença, publicou
uma declaração pelo aniver-
sário de 26 anos do artista
e afirmou que ele estaria
pagando “por um ato covar-
de”. o cantor é acusado de
tentativa de homicídio após
arremessar pedras contra

policiais no rio e responde
ainda por resistência e de-
sacato. atualmente foragido,

ele aguarda audiência no
Tribunal de Justiça do rio
de Janeiro. em meio ao caso,

lançou o clipe “Freestyle de
Um Foragido”.

Delroy Lindo e ryan Coo-
gler falam após ataque
no Bafta

Delroy Lindo e ryan coo-
gler se pronunciaram pela
primeira vez após o episódio
racista ocorrido na cerimônia
do baFTa. Durante o Naacp
image awards, Lindo agra-
deceu o apoio recebido de-
pois que o ativista John Da-
vidson proferiu um insulto
racial contra ele e michael b.
Jordan, estrela de pecadores.
“antes de começarmos, gos-
taria de dizer oficialmente
que agradecemos todo o
apoio e carinho que recebe-
mos após o que aconteceu
no último fim de semana”,
afirmou Lindo. coogler des-
tacou a força de estar “em
uma sala onde não precisa-
mos nos explicar”. mais tarde,
Jordan recebeu o prêmio de
melhor ator e declarou:
“cara, eu adoro ser negro”,
ao erguer o troféu.

CELEBRIDADES

A sambista Adriana
Araújo morreu aos 49
anos, na última segun-
da-feira (2), em Belo Ho-
rizonte. Ela estava inter-
nada no Hospital Odilon
Behrens desde sábado
(28), após sofrer um
aneurisma cerebral. Se-
gundo a equipe médica,
o quadro era considera-
do “gravíssimo e irrever-
sível”. Natural da comu-
nidade Pedreira Prado
Lopes, na Lagoinha,
Adriana construiu uma
trajetória marcada pela
valorização do samba
mineiro. Iniciou a car-
reira em 2008 e, em 2011,
passou a integrar o gru-

po Simplicidade Samba,
ganhando destaque nas
rodas tradicionais da ca-
pital. Em carreira solo,
dividiu palco com Diogo
Nogueira e Jorge Aragão.
Em 2021, lançou o álbum
Minha Verdade. A famí-
lia destacou o legado hu-
mano e artístico da can-
tora, que deixa o marido,
Evaldo Araújo, e um filho
de 13 anos.

Adriana Araújo morre 
aos 49 anos em BH

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o momento pede foco e es-

tratégia. evite agir por impulso

no trabalho. No amor, escute mais

antes de reagir. Uma atitude ma-

dura pode evitar conflitos desne-

cessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. organize gastos e evite

compras por impulso. No campo

afetivo, o diálogo será essencial

para manter a harmonia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia favorece comunicação

e negociações. aproveite para re-

solver pendências. No amor, sur-

presas agradáveis podem surgir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
emoções ficam mais inten-

sas. Tente não absorver pro-

blemas que não são seus. prio-

rize o autocuidado e preserve

sua energia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho pode exigir mais

responsabilidade hoje. mostre li-

derança, mas evite autoritarismo.

No romance, demonstre seus sen-

timentos com clareza.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada. assuntos pendentes po-

dem ser resolvidos com planeja-

mento. cuidado apenas com o

excesso de cobrança.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Decisões importantes podem

surgir. confie na sua intuição, mas

avalie os prós e contras. No amor,

evite indecisões prolongadas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações estão em an-

damento. aproveite o dia para

encerrar ciclos que já não fazem

sentido. conversas profundas for-

talecem vínculos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o desejo de mudança cresce.

planeje antes de agir, especial-

mente no campo profissional.

Uma nova oportunidade pode

aparecer.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Dia produtivo para resolver

questões práticas. Foque em me-

tas de longo prazo. No amor, mos-

tre mais flexibilidade.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias criativas ganham força.

aproveite para apresentar pro-

jetos ou propor mudanças. No

campo afetivo, evite distancia-

mento emocional.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade em alta. confie

mais na sua intuição, mas man-

tenha os pés no chão. Um gesto

simples pode fortalecer uma re-

lação importante.

Novo recurso de supervisão parental do Instagram prevê 
envio de alertas a responsáveis em caso de buscas sensíveis

Instagram vai alertar 
pais sobre buscas de risco

Freepik

Reprodução
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16 n Essência

Leticia Marielle

Imunização, rastreamento
e acesso à informação seguem
como estratégias centrais no
enfrentamento do câncer de
colo do útero, doença que ainda
atinge milhares de mulheres e
permanece entre os principais
desafios da saúde feminina no
Brasil. Considerado um dos ti-
pos de câncer mais incidentes
entre mulheres no mundo, o
câncer de colo do útero também
figura entre os mais letais no
país, especialmente entre aque-
las com menos de 36 anos. A
principal causa está relacionada
à infecção persistente pelo pa-
pilomavírus humano (HPV),
um vírus altamente dissemi-
nado e, em grande parte dos
casos, prevenível por meio da
vacinação e do acompanha-
mento médico regular.

Dados do GLOBOCAN apon-
tam que cerca de 662 mil novos
casos da doença foram regis-
trados globalmente em 2023.
No Brasil, o Instituto Nacional
do Câncer (INCA) estima 19.310
novos diagnósticos por ano no
triênio de 2026 a 2028. Para
especialistas, enfrentar o pro-
blema exige tratar o HPV como
uma pauta permanente de saú-
de pública, superando tabus e
ampliando o debate sobre pre-
venção. Os impactos vão além
do diagnóstico. Estimativas in-
ternacionais indicam que apro-
ximadamente 200 mil crianças
tornam-se órfãs de mãe todos
os anos em decorrência do cân-
cer de colo do útero. O dado
reforça a dimensão social da
doença e evidencia falhas no
acesso à prevenção e ao diag-
nóstico precoce.

A comunidade médica des-
taca três pilares fundamentais
para reverter esse cenário: va-
cinação contra o HPV, realiza-
ção periódica de exames de
rastreamento e disseminação
de informações confiáveis. A
vacina, disponível na rede pú-
blica, é considerada uma das
formas mais eficazes de redu-
zir a circulação dos tipos de
HPV associados ao câncer, es-
pecialmente os subtipos 16 e
18, responsáveis pela maioria
dos casos. O HPV é a infecção
sexualmente transmissível
mais comum entre adultos se-
xualmente ativos. Estima-se
que oito em cada dez pessoas
terão contato com o vírus ao
longo da vida. Embora o orga-
nismo elimine a infecção es-
pontaneamente na maior parte
das situações, a persistência
de variantes de alto risco pode
provocar alterações celulares

que evoluem para lesões pré-
cancerosas e, posteriormente,
para o câncer.

No Brasil, o estudo POP-
Brasil, conduzido entre 2015
e 2017, identificou prevalência
superior a 60% em capitais
como Salvador, Brasília e São
Luís. Os resultados também
apontam que mulheres adul-
tas permanecem vulneráveis
a novas infecções ao longo da
vida, o que reforça a impor-
tância da vacinação e do ras-
treamento contínuo, mesmo
após a juventude. 

A vacinação contra o HPV
é considerada a principal fer-
ramenta para eliminar o câncer
de colo do útero como proble-
ma de saúde pública nas pró-
ximas décadas. A estratégia in-
tegra a meta global estabelecida
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), que prevê a re-
dução drástica da incidência

da doença até 2030. Experiên-
cias internacionais demons-
tram o impacto da medida. Na
Escócia, onde a cobertura va-
cinal alcançou níveis elevados,
estudos apontam a quase eli-
minação do câncer de colo do
útero entre mulheres imuni-
zadas ainda na adolescência.

No Brasil, entretanto, os ín-
dices permanecem abaixo do
ideal. Entre 2014 e 2023, 56,8%
dos meninos e 81,1% das me-
ninas receberam a primeira
dose da vacina contra o HPV.
Especialistas afirmam que o
imunizante é seguro, eficaz e
amplamente validado por pes-
quisas científicas, mas destacam
que a desinformação e a circu-
lação de notícias falsas ainda
dificultam a ampliação da co-
bertura vacinal. Além da imu-
nização, o rastreamento é apon-
tado como medida decisiva para
reduzir mortes. O teste de DNA-

HPV, incorporado recentemente
às diretrizes do Ministério da
Saúde, é mais sensível do que
o exame citopatológico tradi-
cional (Papanicolau) e permite
identificar a presença do vírus
antes que ocorram alterações
celulares que possam evoluir
para o câncer.

De acordo com especialistas,
a combinação entre vacinação
em larga escala e rastreamento
organizado pode reduzir sig-
nificativamente a mortalidade.
Quando diagnosticado preco-
cemente, o câncer de colo do
útero apresenta chance de re-
dução de até 90% no risco de
morte. Para profissionais da
área, enfrentar a doença exige
ação coordenada entre poder
público, profissionais de saúde
e sociedade. O HPV ainda está
associado a milhares de óbitos
evitáveis todos os anos. (Espe-
cial para O HOJE)

O câncer de colo
do útero também
figura entre os
mais letais no País

O HPV é a infecção sexualmente transmissível mais comum entre adultos 

Com 662 mil casos, câncer de colo do
útero expõe falhas na prevenção

em CartaZ

Pânico 7 (eUa, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: Neve camp-
bell, courteney cox, isabel may,
Jasmin savoy, brown mason
Gooding. Gênero: Terror. cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
cinemark passeio das águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eUa, 2026) Duração:
105 minutos.  Diretor: John pat-
ton Ford. elenco principal: Glen
powell, margaret Qualley, ed
harris, Jessica henwick. Gênero:
Thriller / comédia / Drama. ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  cinemark pas-
seio das águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eUa, 2026) Duração: 105 mi-
nutos.Diretor: Daniel chong.
elenco: piper curda, bobby
moynihan, Jon hamm. Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark passeio das águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUa,

2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: bradley cooper. elen-
co: Will arnett, Laura Dern,
andra Day.  cinemark Flam-
boyant: 16h30, 22h00, 16h15,
16h10, 21h50.

Para Sempre Medo (eUa,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
osgood perkins. elenco: Tatiana
maslany, rossif sutherland, erin
boyes. Gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. cinemark pas-
seio das águas: 21h35. movie-
com: 21h45. cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes

(eUa, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:emerald Fennell. elenco:
margot robbie, Jacob elordi,
hong chau, shazad Latif. Gê-
nero: Drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. cinemark passeio das
águas: 12h40, 15h40. moviecon:
21h40. cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUa,
2026) Duração: 2 h 20 min.
Diretor: bart Layton. elenco:
chris hemsworth, halle berry,
mark ruffalo. Gênero: sus-
pense. cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. cinemark pas-
seio das águas:15h30. Kino-

plex: 13h20. moviecom: 21h30.
cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUa,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
adam rosette. elenco:caleb
mcLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. cinemark pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. moviecom: 14h50,
19h10. cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: chloé Zhao.

elenco: paul mescal, Jessie buck-
ley, emily Watson Título original
hamnet. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
19h15, 18h50. Kinoplex: 18h45,
21h20.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber mendonça Filho | ro-
teiro Kleber mendonça Filho
elenco: Wagner moura, Gabriel
Leone, maria Fernanda cândi-
do, Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. mo-
viecom: 21h.

A empregada (eUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / Thriller / mistério.
cinemark Flamboyant: 13h15,
15h30, 15h35, 12h00, 11h50. ci-
nemark passeio das águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. moviecom: 18h50.
cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
howard, Jared bush.elenco: mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50.  cinemark pas-
seio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Freepik

Renegado ao nascer por sua família rica, Becket Redfellow não mede esforços para recuperar sua herança,
não importa quantos parentes fiquem em seu caminho em “Manual Prático da Vingança Lucrativa”
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O Brasil consolida sua posi-
ção como uma das potências
globais da estética e puxa, junto
com o setor de beleza, uma
transformação profunda na
odontologia. Terceiro maior
mercado do mundo, atrás ape-
nas de Estados Unidos e China,
o país combina demanda cres-
cente, inovação tecnológica e
mudança no perfil do consu-
midor. Na odontologia estética,
a nova palavra de ordem é na-
turalidade — e o movimento
acompanha cifras bilionárias.

Estudo do Boston Consulting
Group (BCG) aponta que os pro-
cedimentos estéticos devem al-
cançar 50 milhões de consu-
midores no Brasil nos próximos
anos. No cenário global, o setor
pode atingir cerca de 460 mi-
lhões de potenciais consumi-
dores até 2028, com crescimen-
to médio anual em torno de
6%. Os números ajudam a ex-
plicar por que o Brasil figura
entre os três maiores mercados
de estética do mundo. O país
reúne tradição cultural ligada
à valorização da aparência, am-
pla oferta de profissionais es-
pecializados e um mercado con-
sumidor disposto a investir em

procedimentos que elevem au-
toestima e imagem pessoal. A
odontologia acompanha esse
avanço como um dos segmen-
tos mais dinâmicos dentro da
cadeia da saúde privada.

A tendência de menor agres-
sividade nos tratamentos não
é apenas estética, mas também
econômica. Relatório da Grand
View Research mostra que os
procedimentos estéticos não in-
vasivos responderam por 54,7%
do faturamento global do setor
em 2022. A expectativa é que

esse segmento cresça a uma
taxa anual de 15,4% até 2030,
ritmo superior ao dos procedi-
mentos invasivos. Na odonto-
logia, isso se traduz em clarea-
mentos supervisionados, ali-
nhadores transparentes, facetas
ultrafinas e técnicas que pre-
servam ao máximo a estrutura
dentária. A lógica é clara: menos
desgaste, menor tempo de re-
cuperação e resultados mais
previsíveis. O paciente atual
busca harmonia facial e natu-
ralidade, não mais o “sorriso

padrão” excessivamente branco
que marcou a década passada.

A virada de chave é com-
portamental. Se antes o objetivo
era reproduzir um modelo es-
tético uniforme, hoje cresce a
procura por personalização.
Tratamentos levam em conta
formato do rosto, proporções
faciais, idade e identidade do
paciente. Clareamentos mais
sutis ganham espaço, enquanto
as lentes de contato dental evo-
luem para versões ainda mais
finas e translúcidas, capazes
de reproduzir textura e cor na-
turais. O conceito central é im-
perceptibilidade: um sorriso
que se integre ao rosto sem de-
nunciar intervenção. Na orto-
dontia, os alinhadores trans-
parentes avançam como alter-
nativa aos aparelhos fixos tra-
dicionais. Eles permitem mo-
vimentações graduais, plane-
jadas digitalmente, com mais
conforto e discrição — fator
decisivo para adultos que antes
adiavam o tratamento por ra-
zões estéticas ou profissionais.

A digitalização é um dos
principais motores desse cres-
cimento. Scanners intraorais
3D, softwares de planejamento
virtual e plataformas integradas
com apoio de inteligência arti-
ficial aumentam a precisão clí-
nica e reduzem retrabalhos. O
dentista consegue simular re-
sultados antes mesmo de iniciar
o tratamento, elevando a con-
fiança do paciente e otimizando

custos operacionais. Na implan-
todontia, materiais cerâmicos
de alta translucidez ampliam
a naturalidade, especialmente
em áreas frontais. A evolução
tecnológica permite implantes
mais estéticos, biocompatíveis
e duráveis, acompanhando a
demanda por soluções que
unam função e aparência. Esse
avanço também impulsiona
produtividade nas clínicas e fa-
vorece modelos de negócio mais
escaláveis, com integração di-
gital entre laboratórios, con-
sultórios e fornecedores.

O crescimento do setor não
elimina a necessidade de res-
ponsabilidade clínica. Especia-
listas reforçam que procedi-
mentos como clareamento de-
vem sempre contar com acom-
panhamento profissional, evi-
tando riscos associados ao uso
indiscriminado de produtos
sem orientação. A nova fase
da odontologia estética reposi-
ciona o conceito de beleza den-
tal. Em vez de exageros, pre-
valecem personalização, míni-
ma intervenção e preservação
estrutural. 

A estética deixa de ser um
fim isolado e passa a ser con-
sequência direta da saúde bu-
cal. Para o mercado, o cenário
é promissor: demanda aqueci-
da, tecnologia embarcada e con-
sumidores mais conscientes
criam um ambiente favorável
à expansão sustentável. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Crescimento anual
global de até 6% e
mudança no perfil
do consumidor
consolidam
tendência do
sorriso natural

Brasil vira potência da estética e
impulsiona nova fase da odontologia

Procedimentos não
invasivos já lideram
faturamento global e
devem crescer mais de
15% ao ano até 2030

Fotos: Divulgação

TERÇA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2026 ANO 21 - Nº 7.050







Concursos

Otávio Augusto

Duas seleções abertas nesta
semana movimentam a agen-
da de estágios em Goiás e am-
pliam as oportunidades para
estudantes que desejam in-
gressar na área pública ainda
durante a formação acadêmi-
ca. O Ministério Público Fe-
deral (MPF) e a Procuradoria-
Geral do Estado de Goiás (PGE-
GO) lançaram editais com va-
gas imediatas e cadastro de
reserva, bolsas atrativas e
atuação em diferentes cidades,
consolidando o mês de março
como estratégico para quem
busca experiência jurídica e
institucional.

MPF abre 19 vagas
imediatas em Goiás

No caso do MPF, as inscri-
ções para o 1º Processo Seletivo
de Estagiários de 2026 come-
çaram nesta segunda-feira (2)
e seguem até 22 de março, às
23h40. Em Goiás, são 19 vagas
imediatas, além de cadastro
de reserva, distribuídas entre
Goiânia, Anápolis e Luziânia. 

As oportunidades contem-
plam estudantes de graduação
em Direito — com sete vagas
em Goiânia, duas em Anápolis

e uma em Luziânia — e de
pós-graduação em Direito, com
três vagas em Goiânia e duas
em Anápolis. Também há va-
gas para graduação em Admi-
nistração, sendo uma em Goiâ-
nia e uma em Anápolis, além
de uma vaga para Biblioteco-
nomia e outra para Comuni-
cação Social, ambas em Goiâ-
nia, todas com previsão de ca-
dastro reserva.

Prova on-line e 
bolsas de até R$ 2 mil

A seleção do MPF será rea-
lizada por meio de prova ob-

jetiva on-line, marcada para
12 de abril, em horário a ser
divulgado posteriormente na
página do Programa de Estágio.
Para participar, o candidato
deve preencher a ficha de pré-
inscrição no site oficial, enviar
a documentação digitalizada
exigida no edital dentro do
prazo e possuir cadastro ativo
na plataforma GOV.BR. Tam-
bém é obrigatório acessar o
sistema de provas até 72 horas
antes do horário agendado.

A jornada é de 20 horas se-
manais, podendo ser estendida
até 30 horas. A bolsa é de R$

1.027,82 para graduação e de
R$ 2.055,65 para pós-gradua-
ção, acrescida de auxílio-trans-
porte de R$ 11,58 por dia de
estágio presencial e seguro
contra acidentes pessoais.

O programa permite atua-
ção híbrida, combinando tra-
balho remoto e presencial. O
edital prevê reserva de vagas
para pessoas com deficiência,
candidatos negros e minorias
étnico-raciais, como popula-
ções indígenas e comunidades
tradicionais, mediante decla-
ração específica no ato da
inscrição.

PGE-GO forma cadastro
com bolsa de R$ 3.750

Já a PGE-GO abriu inscri-
ções para estágio de pós-gra-
duação em Direito, tanto lato
quanto stricto sensu, com for-
mação de cadastro de reserva
de até 450 candidatos. As opor-
tunidades são destinadas às
unidades do órgão em Goiânia,
Brasília e Anápolis, com con-
vocações conforme a necessi-
dade administrativa e a dis-
ponibilidade orçamentária.

A bolsa mensal é de R$
3.750, acrescida de auxílio-
transporte de R$ 250, para jor-
nada de cinco horas diárias —
um dos valores mais atrativos
do estado para estágio jurídico.
O edital prevê reserva de 10%
das vagas para pessoas com
deficiência e 20% para candi-
datos negros.

Provas presenciais e
organização da Fundatec

O processo seletivo da
PGE-GO será conduzido pela
Fundação Universidade Em-
presa de Tecnologia e Ciên-
cias (Fundatec). As inscrições
podem ser realizadas até 12
de março, pelo site da banca,
mediante pagamento de taxa
de R$ 50, com possibilidade
de isenção nos casos previstos
em edital.

As provas estão marcadas
para 29 de março, em Goiânia,
e a seleção será composta por
duas etapas: prova objetiva
com 40 questões e prova dis-
cursiva com uma questão. O
conteúdo programático com-
pleto e todas as regras estão
disponíveis no edital publicado
na página da organizadora.

Somados, os dois processos
seletivos reforçam o protago-
nismo dos estágios como porta
de entrada para carreiras pú-
blicas e espaço de formação
prática qualificada. Enquanto
o MPF oferece vagas imediatas
em diversas áreas, a PGE-GO
investe na formação de um
amplo banco de talentos para
reforçar sua atuação jurídica. 

Para estudantes de Direito,
especialmente os que já cur-
sam pós-graduação, março se
consolida como um mês deci-
sivo para garantir experiência
institucional e bolsas que po-
dem chegar a R$ 3.750 mensais.
(Especial para O HOJE)

São 19 vagas
imediatas no 
MPF em Goiás e
cadastro reserva
de até 450
candidatos na
PGE-GO para 
pós em Direito

MPF e PGE-GO abrem seleções de
estágio com bolsas de até R$ 3.750

Inscrições seguem até 22
de março no Ministério
Público Federal

Fotos: Divulgação/MPF-GO
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